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SI» nnleoa vlqjaat»* 4rata folha M ara. 
Joaé Mala Collants e Lcopelda Cent« 
de Nagalhlcs Jaaler. 

Oa ai signante» UOTM an as qao REFOR. 

l a rwn • assignait^» ter»» álrèítaf; «a 
do on aaao, a MM- volâmes, • ^ r f t l e 
•Ha meu», a sm valante, ««•ilbldoa 
deêtre «• seguistes » 

CUlTUfiA DOS CAMPtS, polo dr. 
Aseis Brasil. 

O MEDICO ASSASSINO, pot Octávio 
Fèrè. 

O AXIOO FRITZ, por Erekmmon 
Cbatrian. 

TOCANDO, por Guy da Maupassat. 
UM Itl'LGAHO, por TourguenefT. 
MEMORIAS D OM SUICIDA, por Ma-

xime dn Camp. 
CAMILLA, da Guorin Giniety. 
TltAHIDA, da Maxim» Paz. 
SUA MAJESTADE 0 AMOS, por A. 

Balo». 
«H RKI8 NO EXÍLIO, por Dandat. 
MENTIRAS, por Paul Bonrget. 
MARINHEIItO. por Piarra Loti. 
A EVANGSLlffrÃ, J . da Bonaa. 
PABIBIENSES! . . . romança. 
AO ENTARDECER I romaneo. 
A CONFISSÃO DE CABOUNA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS, romança. 
O AR1IADE DE FAVIÈRE«, romane». 
A AGONIA DE UMA ALMA, romance. 
MEMORIAS DR UM BURRO, por 

Madame de Elgur. 

.meio de um poro de joellioa». A oori-
monia da eagraçAo teve lognr a 2 de 
dezombro de 180*, aegundo toda» na 
aolemnidadea do ritual, mono» uma : 
—no memento da coroaçio, não foi o 
Papa quem poz a corda na cabeia de 
Napoleio ; (oi o proprio Na pol aio quem, 
subindo ao altar,~1omou a eorOa daa mfida 
do Papa a e)le proprio tratou do pol-a 
aolidamanteaaobre a oabeça... O faoto 
não deiioa de aer eommantado. 

A Franca vaneia, entretanto, a nnar* 
chia, rostaboleciam-se aa flnangaa, pro-
paraTnm-au oa codigoa, deaouTobriam-
«o*na obrai publicas, proaparava a in-
dustria, animavam-ae aa acimeias, as 
lettraa e aa artet. 

S. PAULO—Doming«, 6 da janeiro da 1901 
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Eatava no zenith a ostrolla da Frnn-
ça. A Inglaterra, a Auatria, a Russia, 
a Prnsaia, a Italia, a Hespanbo, Por-
tugal e aa outraa nações da Earopa, 
contentaTam-ao de lnctnr pelo equilí-
brio. O Primeiro Consul Bonaparte 
otfuaoaTB tudo o maia; entretanto, 
lo de janoiro da 1801, (11 nivotej 
regicida Fouebé, já então ministro da 
Policia, denunoiava ao Conaelho do 
Eatado oa planos da exploeUo do bar' 
Til de polvora e da machine infernal 
para o aasaaeinato do Primeiro Con 
aul. 

O povo reconciliava-so com Deus 
naa egrejas; oa governos, eaqueoidoa 
ílg,.}i»"S- K«»oa Triotã~ 

rioaa da levantar a memoria e a ãT-
tonção para Seua. Desenrolaram-se, 
entrotanto, oa aoontecimontoa. 

Oa generaea do Conaulailo »travos 
savam o Minclo, o Adige o a iironts 
occnparam Verôna e Viooncia o im' 
punham o armistício de Treviso, as-
signado em 16 de janoiro do 1£01. A 
Auatria, que fá Bio tinha maia éxer-
eito, aasignava a Paz de Lunovillo ( 0 
de fevereiro de 1801). A Inglaterra, 
que acabava a conquiata da índia 
que, senhora de Malta, dominava 
Moditerraneo, lactando com aa clnaaos 
operarias e com as indisposições da 
Irlanda, via-ae abandonada de seita 
alliadoa e aaaignava a Paz de Amiens 
(25 de marco de 1802). Na Prnsaia, 
Frederico (iuilherme, com refinada as-
túcia, ostentava sontimontoa de paci-
llcaç&o. 

O século era iniciado com tcnilen 
cias para a paz; maa outra tendencia 
se manifestava mais accentuadnmente 
para a indopendancia das rolonias 
americanas. Touaaaiut Lonvorturo er 
pelle oa inglezea, conquista a parte 
iiespanhola da Illis de 9. Domingoa e 
deciara-ae preeidonte vitalício. Batan-
ae o negro como nm lolo, ató qua, 
preao e conduzido para a Franca, uili 
morrou; mas ftoara Desauliucs pura 
proclamar a indeprndencia da llepu-
lilica do Haiti. Ji os Katados-Unidos 
propncham a Bonaparte, como de po-
tencia a potencia, a compra da Lni-
eiania por 8J milliõoa; o Bonaparte, 
deaesperado de defandol a, acceltava 
a tranaacçúo (1801). 

Ia aecentuar-ae a tendência do im> 
perialismo. A it de onlnbro de 180-J, 
um senntns.conaalto tinlin deferido a 
Bonaparte o titulo de Primeiro Con-
sul vitalício: a nação ratilleara esto 
auflragio por quatro milhões de vntos, 
contra oito mil. Logo depois, a Repu-
blica Ciaalpina o proclamava aou pro-
aidonto, e elle se declarava o media' 
ilor iIa Confederarão Stiasa. Ao mesmo 
tempo, mallogradit a conspiração de 
Cadoudal, na qual foram envolvidos 
Pichegra e Morean, ponde Bonaparte 
eliminar eaaea elementos, que ol>ata> 
vuin a sou plano, assim eewo, para o 
mesmo cfTcito, poude eliminar o dn* 
que d Enghieu: foi, entúo, fácil an tri-
•»««•» Cnrée a moção do 10 floreai do 
anno X l l ;:ju a a «v-.n a 
formada na lei d j 18 de -taaio do 
mesmo anno.—isto f, Cambacérea pou 
de, desassombradamente, vir a Haint-
Cloud, com o Menatlo incorporado, 
osnppíicar ao Consul que, para folici-
dade da Republica, pcrinittisaa que o 
Hcnado, a I'instant mémr, o proclamaa-
a e Napolttto Imperador Ho» Francuet». 

E Bonaparte rospopdeu: .Tildo o que 
pndar contribuir para o bem da pá-
tria está eaaencialmonte ligado ú mi-
nha felicidade. Acoeito o titnlo, já que 
o a:reditaia util á gloria da nafão. 
íSnbmetto ú «ancçâo do povo a lei da 
herança. Espero qne a Franca jámais 
se arrependerá das honras outorgadas 
u minha família; mas, em.fodo raso, 
no dia em qne minha familia cessar 
de meraoer o amor e a eon flane» da 
grande nação, meu espirito não estará 
maia com a minha posteridade». 

O grito— Ftaw o Imyt ador I foi re-
petido enthnaiaaticamente em Paria e 
repercutiu em toda a França. Napoleão 
I l ibou a organiser a asa eõrte e a no-
va nobreza, na qual entraram não pou-
cos doa qae pertenceram á antiga. 

.tAponas terminadas aa festaa da aa-
aia qoe u n » deputação da Re-

publica Ciaalpina vinha aupplioar a 
Bonaparte que, 4 aorâa da França, 
juntasaa a eorúa deftrro dos raia lotn-
bardoa. Napoleão tornou-»», pois, im-
perador doa franoezea • rei da Itália. 
Toda a Gallia ciaalpina fleon asai ta re-
nhia á Gallia tranaalpina. Isto foi 
em 1805. 

Ji os ingtezes haviam reeomeçndo 
as hostilidades deade 1803, ohamando 
em aeu auxilio a Suooia, a Áustria a 
a Ruaaia: foi aaaignada a coalit/lo do 
S. Petersburgo, em 8 ila abrii de 1805. 
Napoleão levanta o acampamento do 
campo de Bolonha e, como nm raio, 
transporta aeu exercito do Oceano 
para o Rliono: os genoraea Ney, JJa-
vout, Honlt, Maasúna, Lannes, Auge-
rcan, Gouvion de Saint-Cyr a Mortiar 
so cobrom da louroa 

Os franoezea aliegam aos muroa <le 
Vienna e escrevem Austerlitz naa pa-
ginas da hiatoria do aeeulo: o imporá-
dor da Allemaaha veiu saudar Napoleão 
cm sua barraca e o ozar da Ruaaia 
pede-lhe armiatieio. E" o tempo da 
Paz de Preabourg, cujas condições fo-
ram dictadas por Talluyraml-Porigoid 
(20 do dezembro de 1805). Augmonta-
ae o territorio do reino da Italia com 
Veneza, Dulmatía e Albânia; o Napo-
leão, cogitando tovnar-se imperador da 
Allemanha, impõo a renuncia do Fran-
ciaco I I e fuuda a Confederarão do Ji'ie-

no, com oa reinoa da Baviera, Wurtem-
bei'g, Saxo e Woatplialin e com quaai 
todos os grá ducados e principados. 
Em 18IHJ, declara a casa real de Ná-
poles ileeahida da sons direitos o dá 
este reino a Joaé Bonaparte; noaso mos-
mo anno, a republica batavu tom co-
mo rei Luiz Bonaparte e a Westph» 
lia, Joronymo Bonaparte. Em 1.° do 
janeiro de 1800, já as moedas france-
/.as não tinham, no cunho, » divisa da 
Republica; só, então, foi ofllcialmento 
abolido o calendário republicano, eri-
gida a oolumna Vcndõnie, restituído o 
1'antheou á Basílica do Santa Uonovo-
va o ccuuMBtda a baailioa de 8. De-
uia_á aapnHura doa imperadoron. In-
dotte foi princípo" de tonte-corvo, 
Talleyrand-Perigord foi principo do 
Benevento, aa provinciaa de Dalmatia 
o outraa foram outro» tantos ducados 
que recompensaram os principaoa aor-
vidorea do Imperador. 

Maa Nelson, o leão inglez dos ma-
res, vencia em Trafalgar; e Frederico 
Guilherme, o raposo astuto do Berlim, 
corria para a ltussia o preparava a 
i/uarla coa'isilo. Foi quando Napo-
leão, om Borlira, reaolveu deolarar a 
casa de Brandobourg decabida do 
throno da Prússia o dalii lançou o fa-
moso deeroto ilo lliqvclo continental, 
foohando aos bavioa britannicoa todos 
os portos dos paizes dependentea da 
França. O docreto do Berlim (21 de 
novembro do 1800) foi ccinplotado pe-j 
lo decreto de Milão (17 da dezombro 
de 1807), forçando os povos a recusar 
as mercadorias inglozas, expoilido já 
qunudo Napoleão linha conseguido o 
tratado secreto com o czar Aloxaudre, 
para ficar este imporailor do Orieu-
te o elle, imporador do Occidonta. 
Mas o ciúme entro ambos perdurou, 
porque não ficou asaontada a posso 
•lo Constantinopla: •Constantinopla, 
dizia Napoleão, ó mais do que tudo, 

o imperio do unindo.» 
O Hoqneio continental, porém, encon-

trou a rcaistenciaonergioa de dtiua en-
tão monores potenaiaa : a Dinamarca 

Portugal. A Dinamarca não poudo 
lovar longo a resisleneia ; mas Portu-
gal, a cuja testa so ncliava o príncipe 
rogento D. João (mais tardo, D. João 
VI), quo reinava om nome do sua mão 
d. Maril» I, ontilu ííenreiito, Portugal 
soubo dosviar todos os golpos do r.m-
bieioBO corsoí A historia começa a 
fazer justiça, lançando no deaprozo na 
de tracções feitas ao ciractordoD. João 
VI; o j i não õ raro liavor, entre 
maia anctorisadoa pensadores sobro 

estudo, tacs oomo D . Fernando de 
Portugal, Thomaz do Villa-Nova, D. 
Rodrigo da Bouza Contiuho a outros. 
Chegando ao Braail, creon o Supremo 
Conaelho Militar • de Justiça, o Archivo 
militar, a fabrica de polvara, a academia 
de marinha, a Mesa do Desembargo do 
Paço, a Casa tia Bupplicação do Rio 
deJaneiro, a cacola modico-cirurgica, 
a imprensa rogia, o banco do Brasil, a 
academia de bollas artes, a bibliotheca 
real, juizes, tribunaes etc. A conselho 
de Êilva LisbOa, foram logo abertos 
os portos do Brasil ás nações amigas. 

Tudo corria ás mil maravilhas para 
Napoleão, tudo e em toda a parte, me-
noji, om Portugal, graças a asse acto da 

Jrando tino politico, praticado por D. 
oáo VI. As aguiaa francezM venciam 

em Wagvam e am Saragoça; Napoleão 
pUtftjeva conaaguir do Papa a annul 
laçSo do oaaamento com Joaephina • 
«ontratara o casamento eojp Maria Luiza, 
a filha da Caaa da Auatria I Era um 
artig» da Paz de Vienna (U d» ou-
tubro de 1803). 

Napoleão chogara ao apogen da gran 
deza : quebrara todas as coaliaõea ; oi 
mesmos Estados Pontifícios foram do< 
clarados reunidos ao imperio francez e 
Roma rocebeu o titulo do «oidade im-
perial livre». Pio V I I deolarara excom-
muugados os auotores, couaclheiros e 
executores dos attentadoa contra oa di-
reitoa da Santa Só ; mas, ao mesmo 
tempo, prohibia expressamente a todos 
oa póvoa ohristãoa «cansar, por occMião 
da preaont» bulia, ou aobquulquer pre. 
texto, o miuiino ilamno áqnoiles a quem 
ao referem us presentes censitraa, quor 
em sana bens, qu»r ein seus diroitoa ou 
prorogativas'. 

O Papa dovia seguir para Fontaine-
bleau: claro ca!ú que o(caaamento do 
Joaephina foi annnllado e quo Maria 
Luiza, a prinoeza da Casa ila Austria, 
seria a esfiosa de Napoleão. 

J O Ã O M E N D E S JU>:IOB 

CAMBIO 
Hontem, «briu Tronxo o mercado «lo camMo.com 

aa laxai «lo '.) .;|t e ö *J3(3'J em visor. 
Ao nioio-di». o London Ii.itti ofTorocon a do 9 

Uli«, e 03 demnis, a da 0 Maid tarde, esta 
taxa foi adoptada também poio London íinnk. 

A' 1 bora, melborou a posiç.lo do mercado, com 
al̂ un^ l>ancos sacando a taxa do 0 õjl, que, do-
pofa. ae «enoralisou. 

\'n horas, vigorou a taxa do 0 2.r>j12. 
Mais tarde, adoptaram oa bancos n i:p| 19, fe-

chando o mercado co;ii es*a tnxa, íl-rae. 
Fnra nesfoclos cm letra» do cambio, foi estabe-

lecida a taxa de 0 7|8. 
0 morbiiento do ô eraç̂ ies realizadas durante o 

dia íoi regular. 

Marombando M t 

O redactor da Rr'iate, folha opposi 
eionista que se poblioa no Rio, tove 
o máu gosto de »xpôr, no sou atrevi 
do uma Caricatura grotesca do 
ar. " a m p o a SallM. 

O jireaidonte .da Republica, não po-
dendo aupportar tóo, grave oTensa, 
que constituo de certo crime punido 
Vela lei, deu ordena terminantes aos 
aeus subalternos—o o ar. Enéas Gal 
vão, enje aspeoto ri já o de nma es-
plendida carioatura, mandou iuconti 
nenti apprabeodar os cxomplarea dn 
«tr»vida folha, Cos quaes o sr. Cam-
po» Balias ara raproduzido sob a for-
ma brilhante o faceira do um pavão, 
mas ridioula e incompatível com aa 
elevadaa ftiuuçõM do sou cargo. Os 
jornaes opposiefoaistaa, que não per-
dem oecaaiüo d» atacar o governo, 
acoimaram d» «iolento o arbitrário 
procedimento da polioia, ao passo que 
os partidários da situação declararam 
qne, dentro os notáveis feitos da be-
nemérita policia, sem oxcoptiiar mes-
mo o fnzilamento do terrível lliii' 
chuclo, nunoa naahum foi mais legal o 
justificável do que o dn approhoua&o 
da deareupeitosa folha fluminonse. 

6em nrotüiiilor intervir 110 intrinca-
do debate, não deixarei de pensar que 
o sr. Campos Saltos tem carradas do 
razão, tendo agida ató *»nn> nvidenta 
benevolência. Basta notar que o nos-
so prosidunte não prohibo em absolu-
to que a sua imponente e majestosa 
figura seja reproduzida pela impren-
sa, tanto que, quando o grande lio-
iuem esteve em Ifeicnos-Aires, u im-
prense tero ampla liberdado de pu-
blicar os retratos em qne s. cxc. es-
tava ao lado do genontl Roca. 

Depois, ora do fraque e de cliapóo 
do tôfo, ora de casaca o flór 110 la-
pella, o typo syaipathico (embora nm 

Seria longo enumornr-Ihes todas as 
hellozas do monumento. Basto dizer-
lhes qn» por toda a parte a pedra tra-
duz o pensamento. 

Talvez ouvíssemos falrr baixo e pas-
sarem ligeiras as Rombrus dos mortos, 
se desde a entrada toda a nossa at-
tenção não fosso atlrabida por uma 
figura da Virgem, graude como a Pie-
dade que symbolisa, o infinitamente 
doce como um rellexo de amor n 
tarnnl. 

Os mármores, oa bronzes, os ouros, 
a pureza das linhas, a concordância 
dos símbolos, tndo aos nossos olhos 
desappareeo para aú vermos a graude 
N lrK«m, sem ouropéis, no humilde tra 
6« «» mulher do povo. 

Não parece pertencer áqnclle meio 
sumptuoso o aristocratioo, mas que, 
mão dos ricos como dos pobros, cor-
reu pressurosa aos gritoa das victimas, 
a arrancando as áa chammas devora-
doras, introduziu-ns na Gloria, em 
qne uni fresco ile Albert Moignan as 
representa reeobidaa polo Christo roa-
plondsccnte da luz da rosurreição. 

Não sei so todo o monumento ú ir-
reprohensivel sognuilo ns regras <la 
arte, mas, tonho para mim, quo o nr-
chileoto, um novo, e o osculptor, Ho-
race Daillion, nm nomo já celebro, 
serão comprohondidos por todas na 
almas capazes de vibrar ao con-
taoto ile nma grande ideia, nnnr,«»-
jun sccpticoa ou cronces, quor dog-
máticos, ou apenns apaixonados polo 
symbolo. 

(Conlímía) 

PELO NOSSO ESTADO S o l d a d o a i a a i i l B o 

Foi, por deeroto de hontom, demit 
tido do cargo do 8.» aubdalcgado do 
Belémzinho, o dr. David Jardim. 

Alfaiataria Camicclli. 
Inaiignron-ao hontom a reabertura 

, , . da conhecida alfaiataria dos Irmãos 
tanto csphoricoj do sr. Campos Salles ; Carnicelll, installada luxuosamente na 

Fl« Mcntnftiftn do ramblo Torn̂ cMai hontom p> 
Ta Holla it* 1 • rntilot 

SAQGKS 0" nus 4' vnra 
r.r.nrtrâi o 1 
fui- 0Î ) 
lion l»t£0 

l^^-ro/»., 

fetUriUiOS .* f; r 
/.'j Víwr,.: 

Contra IMIU iiioii oo. O 11110 a0 2"|1". 
Ccnua « rujïi jji»'rir, 1 ilp l a 1 2'|1Í. 
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a. I n 
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Do Din, do Rio: 
«Trata-se, nesta capital, tie organi-

sai* BO um novo serviço da exportação 
do enfó, onpecialniento para o mercado 
•lo Nova-York. 

Diversos fazendeiros do Mittas e R. 
Paulo estão vivamente i'II-i .'SMS.TOT 
nessa empresa, cnj-i organis i-; io tloli-
uitiva resolvcr-Bft-á per e.-.tes dias.» 

No Amazonas, abriram nma siibspri-
pção, para ser ailquiriilo o busto do 
barão do Bio Branro cm omo. 

Foi siposio á vemla, no Bio, o novo 
livro do versos de Ln.z Guimarào^ 
flilho)— Ate, J J i i i i a . 

Para o El-Di r'o do Buono* Aires 
foi telegrujiba-lo, do Itio, coui data de 
•11 do me:: passado: 

«Fula-so ilo utn provável dueilo on-
tre os contr'aliiiirautos Eduurilo Wan-
donkolk o Justino 1'ioauça, devido ao 
coniliüto sobro as auas^üspaclivas at-
tribuiçôes.» 

Duas folhas do Pará snsponderam 
ultimamsnto stni publicação—A J J o-
linria e O Jorna!.—ambas do par t ido 
po lítico do sr. Antonio Loinos. 

appnreceu iuipreaso nas folhas diárias, 
com a sua biographia no lado; foi re-
produzido nas pofyanthóas, abarrotado 
com adjóctivos encomiásticos; flamnie-
jott nas oleograpbius, ondo pouilo ser 
colorida a tradicional- cõr ila nlocrim 
das suas calças; figurou nas folhinhas 
de desfolhar, pregado á pareilo das 
casas dos barbeiros; passou do mão 
om mão, gravado nos cartões pcstaeR 
—o nt(̂  mesmo, pendente do ricas ca-
deias de ouro, esmaltado om variados 
berloques, o busto ologante do s. oxc. 
repousou sobre ' o seio das jovens e 
formosas argentinas... 

Aasitn, pois, o presidonto da Repu-
blica permitte e ató gosta «lo quo o 
seu retrato aeja reproduzido largamen-
te, desenhado, pintado 011 esmaltado, 

oiryil® tieyemacfeitor 

íiVirffcfl."»*» " - ' 

•>1 
pes Salles não permitto, não tolera o 
que punirá severamente, com todo o 
rigor da lei : ú'«|uo o caricaturem 
sob a fujtua d«' um pavão I 

J. de S. 

...j «ji recantos 

Foi hontem, pela inanhâ, rezada n s 

egreja da Ktí nina missa por alma «la 
extna sr». d. Delphica do Campos, ir-
mã do sonailiir ilr. Bernardino do Cam-

j lios o sogra do rouiraendador Dauiel 
a de Abrou. 

«oa vides Ko V U pars 
4 M * I H as M M viai 

marcha doa acontecimentos, quoiu rei 
vindique para D. João V I um dos 
mais altos logares ontre os homens de 
melh>r tino politico daquella época. 

D. João VI comprehondeii qne, ti-
cando em Portugal, seria difiicil re-
sistir ás solicitações da Inglaterra o á 
eatrella de Napoleão ; couprehondon 
que, ficando ulli, sei ia r.ioil manter-se 
om Portugal, mediante uma capitula-

(3U (Iai.V-.il OA tsnu cglnü li «1« líiuainní-u.«, IU-OSL CUJO 
1 — ' - ^ r e ç o seria a penlo das coloniais sou-

be que o plenipotenciário hespaiihol 
assignera, a 27 de outubro, eui Fon-
taineblan, nm tratado polo qnal sa re-
talhara o reino do Portngal e Algar-
ves entre principes extrangeiros e sa 
dispunha isto : «Opportunamente, se 
rivo divididas entre a França e a Hes-
panha as capitanias do Brasil'. 1'or 
outro lado, a resistencia preparada na 
America collocava Portugal em posi-
ção de não depender de potencia al-
guma, nem mesmo do Inglaterra : D . 
Jo i o VI qniz tombem ter um iinpirio. 

Elle veiu, então, para o Brasil o da-
qni lançou o grandioso manifesto do 
l.o de maio de 180«, declarando guer-
ra á Fmnça, declarando nnllos o de 
nenhum effeito todos oa tratadoe com 
a França, qner de alliança, quer de 
neutralidade, e protestando contra a 
oecupaçfto de Portngal ; a tomada de 
Cayenna, na Onianna Franceza, foi o 
primeiro signal da effleacia do plano. 
Eis nm topiro do manifesto : 

«A Córt» d» Portngal levantará a 
sua voz do aei» do NOVO ia»;;RIO QI E 

VAI riSRAB ; a fará conhecer á Europa 
• a seus vassallos, eom factos anthen-
tieos, expostos eom a maior singelesa 
» moderação, teJo » qae aeaba de «of-
frer, afim d» mostrar qaacto a sorte 
futara d» Portugal e a raetitaição d» 
gana Betado», iavadidoa aeaa declara-
ção de gaerra, » aa sato da p u , devem 

• Ben solidário, dizia elle, eom a poli-
Mea da França, daade Clóvis até o es-
Kite da aalvaçáo publica. 

a grande politica 
•aa laser se peiMoa 

.* Querendo 
lítica de Carlos 

sagrar » 
• Paris; • 

viada» ao Papa M 

Compareceu grande n mu oro do pes-
soas das relações da familia da finada. 

O sr. preaiilento do Estado esteve 
representado polo capitão Marcoudcs, 
sou ajudante de ordens. 

Provavclmouto no sabbodo ila pró-
xima setuana serão incineradas nol 
no valor do 1.001:000$ e tumbern apó-
lices . 

Por fulta de espaço, deixamos do 

publicar tojo, além do FaUn tim, diver. 

s-.M artigos o correspondências. Dal-

uu-eiooa amanhã. 

Carla de PaHs 
DeZiVílro, 1 ' 

Uma solomnidiide, a mou vor ]inr 
demais festiva, lenlisada em maio ul-
timo, no dia «lo {iiuio aunivora.irio tio 
incêndio do Bazui* du Caridivle, abriu 
as portas da cuptdia conimoiuorativa 
da rua de Jean-Goujon para logo de-
pois aororu cerradar ató completo aca-
bamento. 

Está agora terminado esso monu-
mento do piedade, levantado ii memo-
ria das pobres v.ctimas. 

rua do Rosario, n. 4 C-B. 
Foi ofl'erecida aos numerosos convi-

dados lauta mesa do doe- s. »'guci do 
ao cliainpaynt, o brinde ti» honra o 
nosso collcga Vitaliano Rotellini, di-
rector do b'lnfiUta-Oaizcila del Poyolo. 

llespondeu-lho o ilr. Campos Porto, 
iVA 1'latia, brindando á imprensa desta 
capital, alli representada. 

A alfaiataria Carnicelli ó um estabo-
lecimonto do primeira ordem, podeudo 
jielo limo com quo está montada, ri-
valisar victories vmente com as inclbo-
rca casas congencrca do Brasil. 

Agradecemos a fineza do conTÍte. 

Ealá nosta capital, vindo do Rio do 
Janeiro, o senador por esto Estado 
dr. 31. do Moran Barros. 
Pinheiro Machado, acompanhado de 
sua exma. esposa, ú esporado nestes 
ilins. 

S. exc. pretendo passar algnns Ine-
zes cm S. Paulo. 

Quando Gounod morros, nm jovon 
compositor fez-lho uma 'marcha, quo 
snbmotteu á apreciação do Ernesto 
Boyer. 

—Quo tal, caro mestre? perguntou 
o novel artista. 

—listou pensando qno antes Gou-
nod compuzcsse nma marcha para o 
enterro do meu nmigo ! . . . 

Em Piracicabn, na manhã de qninta-
feira, o sr. touonto ('uot&no d.v .Silva 
Bello tentou suicidai-so, com nm tiro 
do revólver. 

Ignora-se o motivo que o levou a 
osco acto do dosespero. 

Ficou assim constituída a nova di-
rectoria do Grémio Português do B-.t-
ncficonci», do Amparo : 

rrcsidonto, Antonio de Paiva Vi-
dual; vice-prosidonto, Josó Alves do 
Souza Sobrinho; 1.° «ecrotario, Ale-
xandra Ferreira Monteiro; dito, 
Josó Monteiro; thesourciro, Munool 

|do Freitas; procurador, Joaquim Si-

O sr. Oliveira Itibeiro reeebeu, hon-
tem, telegramma do delegado da pois 
cia da cidade de Santos, commnnioaB' 
do-lhe que nm soldado do exercito, 
tendo desembarcado do paquete na-
cional Santo», assassinou, á 1(2 da ma-
drugada, com ama puuhatada nas cos-
tas, uma praça do 2.» batalhão d» 
brigada policial, d» nome Carlos Pu-
gliesi. 

Depois de haver prsticado o crime, 
o assassino refugiou-as em essa d» 
uma meretriz, onde foi preso. 

Acorescenta no sen ilospscho a au-
ctoridado policial dalli que os pre-
sentes, indignados, quizeram lyncliar 
o assassino. 

Ao ter conhocimento do faeto, o » r . 
clief« de polioia foi conferenciar i a . 
continonti com o sr. presidenta da 
Estado, tendo este telographado hon-
tem mesmo ao marechal Medeiros Mal-
Iet, ministro da Guerra, pedíndo.lb» 
que dó ordem no commandante da 
força foilersl em Santos para dar uma 
escolta altin de impodir o dosembar-
que, alli, de praças em transito para o 
SuL 

—Até á hora de ser a folha esterco-
typaila, não tínhamos recebido do 
nosso correspondente em Santos mais 
-l/?.5fl88é9 almimn m W '—»-

Os poruionoroa qne ahi ficam, 
tsnte incompletos, soubomos na 
partição Contrai da Policia. 

Daqni a pcuco-i uias será aberto ao - mões. 
publico, ii.au som foatn, nem pompa. | 
Um preito ile lagrymas e saudades da- I 
qnellea a quota as cliammas roubaram - Não a realtson hontem a sessão «la 
nm euto querido, uma oração comino-I Catr.ur t -Municipal, por nao tsr com-
vidu dos outroa. os felizes quo iro dia | parecido numero legal do vereadores. 
4 do muio de 07 não tiveram do cho-
rar nma victima dssopparecid i na mous-

i Ignacio Arruda, presidente tio 
\ uai do Justiça, visitou o edilicio 
, quo está instiillado o Ku nm, pcrcor 

O ar. ministro da Fazenda, do ac-
cõrdo com o seu colie^a da Viação, 
cogita cstabeloeor nn estacão inicial 
dn Entrada de Ferro Central do Bra-
sil armazéns para deposito d» genrros 
soba» os quiios se emittam ioarran'9. 

B ô a s - f e s t a s 

Becabenroa cartões do cumprimentos, 
pela ontrada do Anno Novo, dos irs. 
A. Candido Rodrigues, Alvaro Guerra, 
Osorio Mario dos Santos, Alvaro de 
Carvalho, do Piracicaba, ilr. Luiz Tam-
borim, nosso collega d'O lleport • , Ma-
noel Rebonças da Silva, Joaquim ('er-

3neira, Henrique dos Beis, Arthur S. 

e O. Bastos. Pedro Ivo, ilr. Rodclpho 
Faria, João Jardim, tbesoureiro do 
Cenlio Dramati10 IS de Xti tmbio,« O l i -

veira Carvalho & C. 
—O er. Nicolon von Iliitachler, em 

nómada Companhia Bavária, enviou-
noa, além de dalioada carta de bõas-
leslaa, alguna kilos do gelo a nma dú-
zia (1a garrafas d« eada nma das mar-
cas do cerveja niteit, Munclttn e Ciiím» 
btch (preta), tão apreciadas sm nosso 
mercado. 

—Oa srs. Cardoso de Andrade Sc C., 
proprietários da Fabrica d» Fumos f . 
fanlo, enviaram-nos, juntamente eom 
delicada cartão, trss elegantes cartei-
ras d» matai 

—Do» ara. 

lai para eigarrns. 
». Frota a Silveira, com ea-

•rtioTTi frrp;irofra. 
Autos quo R multidão, cuja curio.d-

dade ó sempro utn pouco ruidosa, o 
r.ohrotudo inimiga da meditação, i -
vada a capolta, aprovo..e o convite 
dum nmigo jvarii a minha peregrinação 
á rua «lo «Jeiui-Goajon. 

Ao traniipôr ns p«)it.is da nocropole, 
um scntiruoi.t.» oitrauho so apodera | 
da alma. Não ha aili nada ipic respon-
da nos hábitos estabelocidos, nem ús 
tradições da arehitcctura fnnsrarin. j 

Pareço quo o accliitecto, 3f. í! uifbert, 
teve primeiro o pr.ijoc u t!o uil-iptar 11, 
forma melancholiçn do Campo Kanío i 
da odatlo mmlla iul iana; o ifue ilariu 
fo-j monumento o misterioso encanto tios 

maasoléos, Jinrmo: i an lo-so «to 
to com as 1:1- leu1..a eseuras, na 

nisi^yfombra, tão propicia á ora-
ção! 

Mas desposa a n grande. Os ter-
ronoa jireciaos, recusava-se «> próprio* 
tario, Êonltl, .1 vendei os por menos 
dc tres milhões de francos. 

Lr» titir'» ront rdr, tii/. a bailada; o «o 
no dia seguinte ao dsSastre a subscri-
pção Totuutaria rnl.iu iogo a 80i).'J0*> 
fr.; depois foi deiraltindo tant -, quo s '< 
ao cabo de troa nonos tio eafi.rçoa foi 
possivol complotar n somnia tio 1,'iM.iJOO 
francos, precisa intra a edificação 'Ia 
capella e compra Jo ierrciio tm que 
eatã levantada. 

O architecto, qne não eouheço, é por 
carto um poeta. Não podendo executar 
o seu primitivo projecto, S J U I I O gran-
dioso, edificou um tminnnreiito duma 
pungente eloqnem-in. O qne alli e tá 
não representa nnicameato a grandeza 

dór; tem uma e^proaaáo simples 

CAMPINAS 

Do nosso correspondente, am data 

da 2: 
<E' sempre com indizivol prazer que 

registramos lima dessas lestas quo tem 
por escopo o deseuvoivimeuto intclle-
ctual cm uosso escasso moio litterario, 
mórmente tratando-se de rapazes do 
commercio, cuja lide sfanosa, sobre 
aer nm exemplo vivo de abnegação e 
amor pelo trabalho, 6 nma sério inin-
terrupta de ingentes sacrilloios. 

Pois bem, o sympathioo t/remia Dia-

matico Arthur Azevedo realisou, ante-
hontem, cm sua séde social, mais um 
brilhante festival nrtistico-dançante, a 
que nada faltou, para que deixasse de 
lograr o oxito que teve. 

Eram 0 1(2 quando, poranto nume-
roso e selecto uuditorio, subiu o pan-
no, sondo levada ú scenn a comedia em 
um acto intitulada Dou» ettudaiita nn 

p ego. Os nmadores quo a desomponha-
ram foram muito applaudidos, bem as-
s i m n a s AttribulaçiJca de um estudante, 

no Capitão de L nrcirúH » usa diversas 
recitações de monologos o cançonetas. 

Em sumiria: como amadoras quo são, 
andaram todos mui discretaincnto ora 
sens rospectivos papeis; mas ó do in-
teira justiça qno salientemoji ^ a ^ ^ s 

tio Ilonifacio o Com«; Anthero Moraes, 
no do liarão de 1'aUncit a ; Luiz Alves, 
no de 1'aido ; Fraucisco Serrnuo, no 
papel de Julião, e, finnlmonte, Antonio 
Parada, 110 üo Capitão de lanceiros, cujo 
desempenho muito agradou ás pessoas 
presentes, 

Foi nma esplendida festa, a qne nos 
proporcionou o esperançoso Grémio 
Dramalico, cajás recordações perdura-
rão por muito tempo no espirito do 
lodos aquollus quo tiveram a felicida-
de de asBÍstironi-u's. 

Ao ainnvol C/tabu Junior o ao d igno 
secretario Sebastião Btboiro mais uma 
voz agradecemos os obséquios que nos 
foram dispensndos, assim como o con-
vite que se tligny.am enviar a 'O Com-
Dlft-t io de São Paulo. 

—Em commemoração da passagem 
do século, honvo, á meia noite de 31 
do proximo passado, ruis egreja3 do S. 
Beuedicto, Rosario e cm ambas ns ma-
trizes, coucorridissimas missas solem-
nos. 

llontem, no matriz de Santa Cruz, o 
nosso conterrâneo, rov. padre João I.a-
ileira, rocentemento ordenado, cantou 
a sua primeira missa, tendo sahido á 
tarde 1111111 imponente procissão de 
Nossa Senhora dos Remcdios, imagem 
essa ha pouco mandada vir por uma 
r/imnitauiin ,1a ,1 iutii-i-tn i sntilmrjia 

—Conl rmo estava nnnnnciado, (odo 
o pe:,30nl da Limpoza Publica, cm 
bem organisai!« prostito, percorreu al-
gumas ruas da cidade, attrahindo a 
attenção do {lovo, que o acclaui^va com 
enthasiasmo. 

—r.ccobemoa delicado convite para 
o bailo quo o distincto GrupoXIX rea-
lisará lia noito do b do corrento, 110 
Club Concor iia. 

Agradecemos. 
—Na noite do SI do proximo pas-

sado, aü 111 do rommemorar a termina-
ção do anuo o inicio do novo século, 
os respeitáveis negociantes desta pra-
ça, srs. João Jorge, Figueiredo & C\, 
ofieroceram aos sons empregados uma 
lauta ceia, no Jteãtiiuraut i'a Kstarão, 

durante a qual reinou a müiv profun-
da cordialidade entro os convivas. 

F( i uma festa intima, mas significa-
tiva 

BRAGANÇA 

Do HO--SO correspondente : 
«Bois festas, parabéns, bons nnnos, 

muitas felicidades, são palavras quo 
constantemente sôam nos nossos ouvi-
do-', nesíos prinífriros dias do sconlo 
XX; cumpro-nos brindar a O Coinnier• 

iv\ aos sens nssigr.autos c, om parti-
cular, ao seu ilireotor, ornnmouto da 
imprensa paulista, pela entrada do so-
culo c do anno. 

— V passageir. do século foi aqni 
festejada profana o religiosamente; ú 
noile, assistimos á estróa da compa- „ ,. . ,, T> 

nliiiv ilramatirn o do operetas, sob a c , , l m : l V i ' ! c u l , e e n I ! " n ) A m ! n 

direcção do dr. Assis Pacheco o , ] o Motta offerocou nos uru exemplar do 
tenor Eugénio Oyanguren, com a bóa ??." r c c e M t a , l v . r o ' ' J^ião contra a fe. 

peça— rimtim-mhhu', qno —radou i«rma nm voliimo do 1M paginas, 
A' I hora da t udo do hontem, o ilr. manaamonte. O doso,,.penhTfol maia ^»r.tendo artigoa ,á publicados na im-

Tribn. 'qno satisfactorio. O espectáculo tor-' l*®!"»» ,h,a1"'- " o a 1? a c s 0 R 0 " a ' l c t o r 

Crime do Campinas. 

Sabemos que no dia 24 de feverei-

ro, anniversario da promulgação da 

Constituição do Estado, o consolheiro 

Rodrigues Alves commutarii a pena do 

sentenciado Josó Pinto de Almeida 

Júnior, pura a de lü nnnos do prisão, 

davendo então ser o meinio posto em 

liberdade. 

Foi nomeado delogado de jxücis om 
commissão no município tia Cotia, 
para onde seguiu hontem de manhã, o 
alferes Jeremias Feitosa. 

Vai sor nomeado :>." subdelegado da 
Bolómzinlio, em substituição ao dr. 
David Jardim, honteu oxauerado, o 
alforea da Guarda Cívica do Interior, 
José Alípio Ferreira. 

Irmandade do SS. Sacramento. 
Culebra-so hoje, ás 0 lioras da ma-

nhã, nn enpolla da Irmandade (lo KS. 
Sacramento 11a Catlicdral, unia missa 

„ l,.»-n/>Sn dn ty.l— -.— . - — —• 
roram para as solemnidadeu promovi-
das pela referida Irmandade om ho-
menagem a Jusus Christo Redempt»;*, 
duninto o mez do dezombro e 1.° do 
janeiro. " " 

Ao meio-dia, rounir-so-á em sessão 
ordinnria a mesa administrativa da 
Irmandade. 

São protectores no corrento mez os 
irmãos dr. Carlos 1'aes do Barros, dr. 
1'rocopio de Toledo Malta o as nxmas. 
irmãs sras. d. Auielia Brasília Leitão 
3luniioz e d. Ignoz Aranha da Quei-
roz Lacerda. 

Tiegrossou de Piriissunnnga, ondo 
tinha ido a serviço do sua profissão, 
o sr. ilr. Ferreira Qnintolla. 

Procissão. 
Bculisa-so hoje, ás 4 1)2 horas da 

tarde, a procissão de Nossa Senhora 
do lvosario, a qual, devido ao mau tein-
po, deixou do ellectuar-so no domingo 
passado. 

Barão do Rio Branco. 
Na officina dn mármores do artista 

Petrncei está muito adeantado o tra-
balho da niaqnellr para a csrulptnra 
otu marmoro do busto do Barão d» 
Bio Branco, dostinado & Faculdade d» 
Direito de S. Paulo. 

minou ã meia-noite, começando a es-
„ i sa hora as cerimonias religiosas. 

rondo toilas as depenilencias. " | —No dia 1" subiu ã scei.a a jocosa 
S. exc. foi recebido naqnello o^tabo-1 comodia 0111 :J aetos, O 111, ntra; os ar-

leeimento pelos juizes de Direito, pio- ti .taa portr.ram-so correctimonto o, 
motor publico, Oácrivãcs o demsis fuue- ! "cru despertar ciiunes, o Nazareth es-
cionarioo. t"»«1 soberbo no sou papel, revelando 

A impressão do s. ove!; quanti ás conhecimentos d i arte que abraçou. 
ncoommodações, não foi milito agra- j No dia 8, terça-feira, haverá um es-
davol. pectacnlo, em ben»fieio dos pobres do 

i . j , IH. Vioento do Panlo, gentilmente co-
dido pela empresa, 

«5 0_ 2S H , Ao thcalro ! li" para os pobres ! 

N.-o fiiuoeionon ainla hontem oTr i - i - r»r«CM.on-noa o seu casamento o 
buuai do .1 ory pelo uúo comiiareci- ^ ? Um henno com a 
« . » t a doa-.srs. jurados. f r n . n o n l l o n U 3 U » » ( l u l , a 1 

' I Gniliierme. 
Agradecon-lo, desejamos lhos uma pe-

annl.vsa algumas conferonoias do illua-
: tro patlro dr. .Inlio Maria. 

Regressou do liio do Janoiro, polo 
porto do Santos, o chefo republicano 
sr. general Fraucisco Glyaerio, 

Em transito por esta capital clicgon 
do Rio tio Janeiro 110 expresso da 
hontom o dr. Sampaio Ferraz. 

Soguo hoje para 
lega tie impronsa, s 

Rio o uosso col-
Julio Ramos. 

Foram norteados mais oa seguintes 
ers : coronal Angelo José do Araujo, 
Augusto Faguud Antonio Luiz 
Pereira tia Cunha, «lr. Alfredo Lopos 
Baptista dos Alijo», Amadeu do Cas-
tro Lisboa, Antonio .foaqnim de Sou-
za, Camillo I.ovy, Antonio Di ts Leito 
Junior, Alfretlo Rliein. dr. Carlos Au-
gn.4o do Freitas Villalva, Josó Canuto 
re Oliveira, Ceaario Hamalho ila Sil-
va, ltenedicto Galvão tie Moura Lacer-
da, Arthur Goulart Penteado, Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada Machado o | 
Silva fnni.ir, Alfredo L>i is do Uosario, j 
Antonio Fidelia o ilr. Alfredo Zuquira 

A Prefeitura iloterminon os segnin-
•os pagamentos : 1I0 40:'J0S$, a Mirtil 
Dantscli it Fornan-lo Dreyfus; de. -. . 

I G:020$700. ã I.içht anil l'uwa-, do 3'J0$, 
a 3fanocl Ferreira Guimarães; d e . . . . 
L'O.iiit'l, a .Toaqnini Antonio Abran-
ches; de 2iU$, a Josó Pucci. 

qne so impõe ao eauirito tie todos conto 
as palnvras dn sanaaçno angelica. 

Doas séraphins cordam a entrada 
eom a palavra consoladora entre to-
d a s : hão rot en'r-j- fi» à t tintera eomo 

aqueli't que. a i fe eonkec.m et etperan^rt. 

Mais acima, avgne se Mnmpiutute, 
gloriosa, a cupsla toda dtMra«bi, en-
cimada pala Virgem d» MiBfiraáição, 
•ajo g safo aoa chaaia 
dores do iefinfll 

Esta t r i l o g i a ^ a V k da Resignação 
• da Gloria r i p s l # s r a t o »d na» d i » d» 

paabsdo d» 
llswta » M i o 

V. lof V I «ata Cá» I 

. . . -

mm* 

p M 00 eêplew 

A Companhia Mogjann nenba de pa-
gar, por sentença do Tribnnal de Jus-
tiça, a diversos antigos empreiteiro*, 
eritre os rçuaos o sr. Osorio de Almei-
da. » qnantia de 2.-.00 contos de róis. 

Foi a<!vogado doa empreiteiros o dr. 
Maooel I'odro Viílaboim. 

j roniio lua «le mel. 
— Agradecemos a? fclicitaçõos rfno I 

nos foram dirigidas pelo:« srs. tenente- j 
j coronel Anselmo do Carvalho e Joa- i 
| qnim Candido de Uma. 

Iietribnimol as eüusivãmente. 
I -Casou.se, no dia m da dezembro, F o r , m r o n c 0 ( l i ( l o s < l o a , m e a o s 

mez passado, o sr. .Tosó l-mncis -o a- : „ e m proro ! ? .ç ,-,0 i R„ promotop 

mos com n exmn. sra. d. Mana Elisa p0b|>.o' , l e ]{,beirão Preto, L»char(« 
| Valle. 1 aranympliaram os actos os srs. . ' f h o m M í } o m < H Viegas 
barão do Jnqnery o Fernando Valle, I * 
no civil, o primeiro por pirte ila noi- I ~~" 
V:>, e o soguntlo riela do noivo, o Josó : O ;'.<> tabelliáo de notas da capital, 
Muria Vieira o Francisco Valle, no re- j ,r- Antonio Ari banjo Dias Baptista, 
ligioso, este por jvarte ila noiva o • P o r «lecrato de hontem, obteve 0 me-
aqnelle pela do noivo. j zes de licença cm p-orugação. 

Parabéns o muitas felicidades. 
—Consta aoa qno o major Josó Fer- -

reira Pinto, presidente da Camara, «s- i 
tá com a boa iDtençío de mandar cal ! 

O ar. Carlos Beis convitlon-ros para : 
assistir á exposição e fe-ía intima qne 1 

rcalisa hoje no sen atelier, á rua Vi-
ctoria, 11G. 

Fci aceeita a proposta apresentada 
pelo sr. Viceat- da Cunha Guimarães 
para o fornecimento de arreio* da 
montaria aos offlaiaea a praçaa do eor-
po de eavallariB, podendo aa 
eooaorrante» ratear 
«to prestada p a n a 

çar na princtpaes ruas des»a cidode. 
Applauiltmo* 1» idea e felicitam'» a 

Bragança, por esaa grande melhora-
mento. 

— Nos dias 5 » 11, roalisar-so ão as 
festividades em bomenaifem a S. Be-
nedict«! e o N. S. do i^osario, aa soa 
respectiva egrejn.» 

Os maridos amáveis ; 
tVa.—A mulher do Vaseoneelloe a i o 

deva ser já nada »ova. Qaantoe asnos 
•»ppAes t™ qn» alia terá? 

Ole.—mo posso caluniar bem . . . 
Creio que alla dava 

Foi nomeá-lo o sr. Guilhermi Flo-
rence para exercer o cargo «le aju-
dante de 1.̂  classe da Commisaão Geo-
graphica e Oeologica, percebendo 4S0S 
mansaes. 

. ' M a l 

O secretario ils Agricultura arbitrou 
a diária de 8$ a !0» a» pessoal da 
C<Muissáo Geographica a Geologiea, 
quando em serviço föra da 
saa residaneia. 
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OonUnaa i | r f n éae-vendsdasrs a* 
" «reação noa mirtMiploa d* Matkerojr 
• Maricá. 

A praça do S I * 0« Jaaeiro soffra 
I bastante com • ialta Í N i u ganeroa 

alimentícios. 

O Oonaalbo Municipal vai ronulr-se 
«Hm d« decretar n revogação dos im-
postos Innçartoa pela Inteiulencia ao« 
lira ou moroadoriaa vendida* paru íòi 
*a da capital. 

Continuam a correr boato« de qna 
tal rebentar uma grtfve naata capital, 

' ilizcnilo-se qna será preparada cota o 
pessoal da Estrada da Ferro Central 

. do Brasil. 
Os republicanos propalam que a 

jrdve ú devida a manejos do monar-
ebistas, auiuioiloa veia ultima abaol-
Yifíío do ar. conaelheiro Aujraile Fi-
gueira o de aeaa companheiros de jul-
famento. 

n i o , 5 

Ka proaima terça-feira, o ar. Paga 
Brjt-nv. ministro plenipotenciário dos 
Eatndoa-Unldoa junto ao governo do 
Brasil, otlureee um banqneto. ao ar. 
Quint ino Bocayuva, presidente do Es-
tado do bio. 

Consta que o ar. Alfredo Maia. qne 
•o encontra nesae Estado cm trata-
monto da aua aaúde, vai pedir proro* 
K*C»o de lioença, oa demissão do cargo 
«ic-iuinistro da Indnatria o Viaçüo. 

Falleces hoje a abastado capitalista 
Visconde de Crua Alta. 

O Centro Commeroinl desta capital 
na reunião reatiaada lioje, voton a mo-
ção do ar. Bnptiata Motta, resolvendo 
enviar uma commiasio nos poderes 
competente», ulim de obter n revoga-
ção do» impogtua lançados pela Inten-
dência. 

ãel-n ao governo por trezentos e trinta 
• cinco ínilhõoa da dollars. 

O Uroail Ranhará a cessão e a eco-
nomia da« garantias de juroa. 

~~ R i o , 5 

l)en-Kc hojo mais um caso de peste 

•abcuicu. 

O miniBtro nllcmüo parto desta ca' 
f i tai em levoreiro próximo. 

tus'«. 

. 5 
_ eauaa 

lo "asphaltes 
m arelaçôee 

« Vene 

C n p e l a w n , 5 
0 (onerai Kiteliner of Knrtlionm, 

soma andante oaa chefe daa forças in-
«leiae em operaçOes na Africa do Bui, 
pediu ti.0 '0 homens bom armados para 
guardar as minaa do itand. 

I .nndi-ci i , 5 
Tolograpliam do Dublin qne, por 

causa das dom lastraçõee que alli se 
flserom de rogoaijo pelaa derrotas dos 
ingle7.es, se olfeotnaraai varias prisões, 
oeensionando vivos protoetoe dos. po-
pulares. 

- M A | , p | t | > 0 

O Senado hoapanliol adiou n discus-
são do projecto relativo A cotvouçiio 
da divida do exterior da Hespnnliti. 

I t o m n , 5 
O intendento argentino Bullrich foi 

reoebido flrialgamente em Iloma pelo 
ayndioo do Colouna, ]>elo rei Victor 
Manoel e por todos os ministros, aen-
do-lbe oflerecido banquetas em Cam-
lidoglio o uo Quirinal. 

\ e w - Y o r k , 5 
Corre o boato neata cidade do fallc-

cimento de Aguinaldo, duvidando-so 
qito essa noticia tenha vindo de Ma-
aiila. 

P a r l e , r» 
Falliram nesta capital os negocian-

tes Dovis & Frírcs 

Os jornaes, em doapachoa de S. Te-
terabiirgo. informam qne npparoccrara 
alguns casos de poste bubônica na 
Bussi a. 

§ O O — a i M O D E S i » fljft.0-6 h l a a e k s t h l » 0 l 

r - " - - 1 > — a o a t t T i A f l t a f t n n m r n i M f l l * i m m m m r n * * F m i l m p i m m t r n f | M I & B É f S B C Q N K H M f 

Faltecernaa: 
Km TanUati, e sr. JoJo Itaptista do 

Carvalho, fiscal doa bairros. 
Km Itio Claro, o ar. caplUo Lulu 

Frtdcrlco UnrthmsL'!', 
Em Mi, m tu d», Estado de Rantn Ca-

tharina, o ar. ,forgo MotsRer, sogro 
do ar. .Toiio Cnnlia, proprietário do 
Cu/i Onmmmial, de Bauto*. 

No Mio, o innocente Eduardo, flllio 
do nogooiaute sr. Arthur Mayrink de 
Aaovedo, 

l'*m Vassouras, a ara. d. Marietta 
Bittenconrt, agente do correio. 

Ma Iiizn, em Portugal, a ara. d. An-
tonia Carolina Maroira Telles do Mel* 
relies, mãe do er. Candido A, Pinheiro 
de Meirelles, guarda-livros no liio de 
Junoiro. 

No próxima terça-feira mndam-so 
para Petropolis, nllui de veranear, ca 
tíifl. Campou HjJloa e Joaquim fllur-
tinho. 

Ho.ie, na rua D. Aílonso, Marcellino 
José l'erroira, brincando coni tuna es-
pingarda, dosioohou um tiro contra 
Vttloriana Jitmiviniln dos Knutos, cozi-
nheira, quo morreu momentos depois. 

O criiaiuoeo iuvoluntnrio fugiu uter-
torisado. 

A artista Clara Deliu Guardia virá 
tu maio pioximo a esta capital, se-

guindo depois para S. Paulo. 

A Ihiisla Americana publica a rela-
ção illnajtrada da operaçAo foi ta nae 

- aij-b.^»)^"', Í-t.. .. I» u-̂ wiL.̂ Ltt. JLu. 

4'liapot Prcvost. 

I t o l u c a t i i , r» 
m A recon-üo bontom feita ao ar. 

Amauilo do iiauoa foi imponente. 
Hoje, OB ftini(.-os do s. e::o. comple-

tam as íí.stftM cm sua honra oilaracun-
íu-llie uma brillante eui. te. 

C n i i i p i n n s , ."» 

Na madrngada de ho.;e nianifcston-
ec inecuilio na casa do commissóes 
pevtoncente ao sr. commendndor Fran-
cisco Oonçalves Ferreira Novo, arden-
do alguns saccoa do cafó que huvia 
cm deposito. 

Comquanto o fogo lavrasse com cei-
ta intensidade, ficou, todavia, circnra-
«cripto ua parto onda se originou, 
acudo finalmi uto extincto por popula* 
ica e pelo coipo do bombeiros. 

ílealisa-ae, hoje, » tardo, no Passeio 
Publico, uma g.ando lcermeasc, erga-
nisada pelo Coiimurcio <lc Caiiij iiias em 
bonclicio doa pobres. 

E X T E R I O R 
I . o ix l rc t i , r, 

O alniirnntnilo iuglcr. desmente os 
tolegraximaa transmitlidos do liong-

F a l i c i t a ç õ a s 

Fazem annos hoje: 
O venerando director da Faculdade 

de Direito, sr. barfto de Ramalho. 
A aenhorita Maria Cliristina Vuono, 

diatincta professora do grupo escolar 
da Bella Vista. 

V BI*. JUU,n,u. mu,,ntv, tu» 
modo oapitoliata deatu praça o cava-
lheiro multo oonsiderado por aou ca-
racter o sentimentos. 

A sra. d. Francisca 1'edonrto, mãe 
do dr. Onrcia ltodondo. 

A sra. d. Mafuliln Pinto Ferraz. 
O sr. Augusto Cardoso Pinto, nego-

cinnte desta praça. 
O estudante Wolf Vnimberp, filho 

do negooianto ar. A. Vaimborg. 
O alfero3 Julio Cesar Cotrim. 
O galante Waldemar, llllio do ar. 

E]>aminondas Ferreira. 
—Consorcion-ne no dia !1 do cor-

ronte, na cidade de llragunça o sr 

lteanmo dos prémios da loteria da 
cnpital federal, extraliida hontom: 

1'BR.MIOS OK M) :Ü0 $ A R>U0$ 

23709, 482«, 15050, 0931, 45'jB, (ÍSD3, 
7344, 71)20. 

8271, Ü1J5, 7415, 9Ô78, 100:18, 10797, 
llõli:', 12003-21.0$. 

1800,4.144, 71>;ili, 8(175, 8TC8, 0231, 0822 
102(10, 1011. 1:021, 1708«, 10007,2120!) 
22454, 2402S—JOOi. 

801)3, 442», 11171, 9017, PfiOO, 9052, 
1032U 10380, l l i o t , 1250», 12(141, 13405 
135U4, 1Ü038, 18477, 1SÜ50, 18740,238801 
23060, 247CG—50J. 

A PrUONIU AÇÕt'8 
937 G8 e 22770 —500$ 
4022 o 4021—20^$ 

151)58 e 15900—200Í 

lll-KBNAS 
227G1 a 22770—200$ 
4G2I n 4<ls.O-lCOÍ 

159.il a 159Ü0—100* 

Todos os números terminados em 9 
têm 8». 

Telcgramma recebido pelo agente 
geral, Julio Antunes de Abreu. 

I X F O I t . M A Ç Õ I C S 
O TI-.ITIMili.- jftn"Iro— Iluromatie, a <!'. Kl t 

liorsi iln innnlî , Gvi\'J tnni; - Imi na d.i tnrdp, 
li i mm. Temiteialiim )i Inliiia, I >; lenipfintnis 
irnsíma, SIM). \(i:lr, |ici'an.li).in'c, BH; etiuvaem 
U liors«. polias, l í r io (cml, nublado. 

lOKr.v prm.icA-K hojo sniierlor tio dia o 
carllílo fiuclnno: o corpo do rAvnMitria il.ir.-l o 

.ntnilauln -»•-.la a.. í1 ULi 
o 1.« jntain:n>. » -•i.irauío • s riiírila üo 
Íi03|iiiat c o» olflclni-ü a r, coipi 
do Itomliplros. II 10IV'Ç.) do irglmno; lorari no 
Jarillm do Pslnclo .. í.» art-vilo. o na |iar.i1.i. 
n l.r: nmnimensc do dia, ta:gomo Oliveira; i.tuli.r-
luo, ,->.• 

MATADorno -Poríini abaililos lionto-ii ISO bo»i-
l.oj. i-Jli lultio.i, :l" ovliioj o II vHolloti. Porsiu hi-

Oa aia. Itodolpho K'nadif a Bd . 
M tiller Etc 9Ä0 pvooiiradores 4A AUK. 
Leniu A C. , em li^idaç&o. Qualquer 
acto qna nesta caraj 
niiUo, como o aãi 
procurador. 

fnntoa, 1 do jan< 
A I ' Ö L STU L E i n .V " 

m 

aneicç 

f k 

pratiquem aerá 
act«s do falso 

flo 1901. 
cm liquidação 

8 - 8 

Ä ' P — W 

Auguste XjeHbn & C. participam a 
esta praça quo, retirando-se o Br. Do 
mingos do Cnrvallro Campos, deram 
plouoa podorea no V. Joaquim Lopos 
.(Ionveia, para dirigir a aaa casa em 
ti. Paulo, nssignaintí por procnraçio, 

B. Paulo, 1« do jateiro do 1901. 
3 - 3 Aixliliia LEU I IA & C. 

A » p i ^ f i ç f t 

Tern.lnando-so hojo o praso do coii' 
tracto rociai, do^ aramos á praça quo (10 
din ia do janeiro de^llO! cm iflcúito a 
nossa firma entra oln llquidnç&o, fran 
do, nos termos ilo a t. 344, do Coligo 
Cuiimcrcial, oncarrogados deita ll(|ttl-
dnção nas c.iras conttivcrelacs de Santos 
o ti. Tullio os sócios JVi-nold Wlldborgor 
o VJctir'n i Abr .nlioW, quo geriram n 
FOrit-dndn duraiilo a.niia existência. 

Sn,itos, 31 do (lerctíibro do 19O0. 

6—5 Ai-atat« ti::t (IA 4 C. 

Av i so A p r a ç a 
O abaixo assigiiaiiq 'declaro que ab-

aolutamnnta n?nliiima responsabilidade 
lho cabe, nom pngdr4fr divida nlguioa 
da firma Silva it Pereira, TZ-proprie-
taria do sou hoU'piiui, aito no largo 
da h'tf, n. 15 A (nntigb' Oafé f . Podro). 

f». Panlo, 4 de janeiro do 1001. 
3 — 2 F I I A N C I S C ) T K I X C I R A L I M A 

S E c i l t H l V R E 

CZa 

P A I 

lltüUndod I l-ovhio. - Mtlnon, [Ulimïcs « lu in-
teslitlOA doi|:.vios de l'ovinod o L-i rulmOo« o 5 II-
g.i'los .lo sulncs. 

1'niltlcniA t!o rarliulio: l«rn'. 
lil'AaD.v NAi lox.\l.-'-í!s',lo Hojo do «orviço no 

quartel Boiierr.l da M.» I,risada do larnnlorla doí-
la iiiilicln: sr. oapitSo Hon «dl.'ln Kollm .'unior, su-
aorior do dia. 03 ofllrlaoi do I'.iL.i[til srs i-n|iilAo 
l'-Aiirlo{o liulra e Bilva o 11 ton-tilo Alfredo .Nunes 
ito OJlvoitn. 

—Haverá I10.I0. á holt ilo rosliitr.0. In̂ trin-olo, 

ltepartlijiia (le A « a i a KxgoUoj 

(le S. Paulo 
Fnço publico t|H« FIN vlrtndn da 

la tanin P.- do ait. 18 d> lei u. 703 de 
dm 

C I P I M N L Í M % « R T J T O . 

perdi hoje assa awrteirMia «Ma^ 
eo D tendo dlvanoa i»paK_ antra a i 
n-riaea uma letra da terra m valor da 
2:0a0*000. aecaltft pelo ar. H e m o f « « « 
Kibelro í a Koroaha, em data do M a 
25 da doníMUbro p. p . , a sela taeaes 
da prnao a qsa «o achava em meu 
pader. 

A letra »do tinlia ?*caflor naslgna-
do, nem ondoasante-, a no í liavia nem 
ha onti-a accciln polo mesmo SV"oro-
nlia em toilo docurao daqnello m S " 
até esta data. Pelo qne, Uca daade j's 
considerada aem «finito a referida le-
tra ou qualquer letra qno appsrcça 
com seu aceeite, a não sor da data do 
hoje em deanto. 

A quem tiver encontrado ditos obje 
otos pedo-se a restituição, |iodendo 
ser entregue ii rua do (Mmmercio, 21, 
ou rna Aurora, n. 104, sendo gratifica« 
do, se o exigir. 

a. Panlo, 4 do janeiro do 1901. 8-2 
JoAo D'ABK(M>A ÍJKITI: 1 ' K N I ' R A D O 

U L B M O H L K C H ItiuEino DE NouosnA 

EstA prevai« quo a K-j!a grauuludn 

Glj/ieir,fiiotphala<l<i <le Oriundo Hange! 6 
o medicamento que maiores servidos 
presta uas moléstias rm qno o syate-
ma nervoso soffre nu Bua nutrição in-
tima, soja por uma perda oxaggorada 
(le phosphatos, seja por uma assimi-
lação incompleta dos olomontoa- nu-
tritivos. ( . . . ) 

A Phnforfieslaa de Orlanda Ran irei 6 
um elixlr-vinhoKo iodo-taunico glyeoro-
pliosphatado, particnlaruiente indicado 
contra a anemia, a fraqueza,- o l.vm-
plintismo, a eserophnlose, a tubèrcn-
loao e o lacliitiamo. . 

FRfSÃO DR VBXrnK habitual. Usan-
dt«fO As I cfcinfiOJ (leus fí'ul.iii tie Ami-

diariamente, combato-se OFSO mil , quo 6 
anfalle nuiitos óiitiot. (alt.) 

I'rodlglosi» vlnlio C IBC I I I IO 

{Kola, ruinn, cora e ra/c'o) 
Am-niia, lnslio, rttuçapo, doenças do 

csloiuiigo, impotência o ii-,iquo;n. Voní.o-
so nn drogaria do largo da tW, 2 -Mo-
inei li V. 30-11. 

);•• '.Ye > n e i m d ^ - f e j i ô T í o Â ! 8 « " é t a í e Me«ç»lh?_do.^mprcgadoS ao 

líej nrtição oxigirA des cousiiinidores 

Tarquinio Ferreira da Silva cou à ' Â î a,rectä<> ÄM , r ' "»-'»"»-««•»•l Kar-aH «a-
exma. ara. d. Albortina Fontoma. j P o l I t l i _ , , „ „ „ „„,„. A „ollo. d0 r r r r , ^ „, 

Ropnnloil ) Contrai, o dr. Anloni i ilo lloiloj . I." 
di-leirntlo riirnnis-rliiriona'. " n 3"ii esrri\':lo"l.ii'l-
nlri l'ome». llctllio ilu dia, dr. Aiclior do c.uU-
1)0. 

»iiovista Patriotica>. 
lîeccbemos hontem a amavol visita 

do sr. Enriqiio Co »statt lt jpos, dire-
ctor da Iteiinla J'ntriolira, q uo so pu-
blica cm Bucnos-Aii'cs. 

O sr. Hopes oiïortoii-noa o ul! imo 
nnniero da sua importante tt vrtu, nu-
mero osploi-.dido, do que nos ( couta-
remos amanhã. 

Hippodronio mechaiiico. 
liojo lia, do tarde, gi-anilo funeção, 

ofioreciila ás f.uuilMS paulistas, ipie 
tôm cHcolhidi) ai|ncll(4 local do diver-
são pnrn nr- rermirrur.- -rre n twnrpii t, 
permiltir, (5 do espomr qne o uiegaute 
hippodronio esteja hojo repleto. 

Foram solicitnilos da Sorretaria da 
Fazenda os se^uiiiten pagamentos: 

1>0 30ü:100, a Liiaminert î  C'.: de 
l.'niii, a João Atzingeu: <le 8."IS, a J.ui/. 
Silveira; de 157$3t5, á Couipinihia do 
(las; <le 2:0C09, li Cusa Kcloetica: do 
.'HIS, n diversos empregados da Alfan-
doíta: do 50$, a Homero Thon; do 
l:l:i(iS4>2, ú Companhia do tias; do 
1:!;S08>:00, ndeautailamento, a Jouas 
Novaea. 

P A L C O S S S ä L Ö E S 

HKrvir.KS-- Soclcd.tilp Portiigiicxa Dcnoflccnto 
V.ts'.o tin Uaira. iis r. as (!.*t t.tnlt», rniitiniiav'io 
da Krrmesbt; (iuipo l)inii:atko Vinle o Quatro tio 
Junho. 

pärte m m m & i 
S. Paulo, 0 de janeiro do 1001, 

1I01.HA WÍ R. PAIW.U 

fl.TIHAS COTACÕBS 

de agua que não offerecei-em idcuieida-
do Biifiloieiite canção em dinhoin» ou 
fiança do proprietário do prédio. A 
caução ou valor de fiança não oxco-
deni da quantia de 208000. 

S. Paulo, 1 do janeiro de ^901. 
AssigiiQ<lv. I U R O D O R J S A M P A I O 

5—1 VI, r/i' da 7iVj.vii-/ii-(J[i (te AyttiiH 

( l i ib i Cooperativos 

4'1'lt rua lHrcila, -f.2»/! 

H E A I . I S A B A V - ;E H O J E oa seguintos sor-
teios : TN 

Ci.t-r. 1\lot)BLI A—Ín-tondo o n. 71», 
pci teiiccuto ao sr. 1-pibcisco L. de Oli-
veira. 

Ci.tm Monm.-i B-tsorteado o n. 125, 
do sr. Avelino Viógás. 

Ci.L-ii M O I I K I . O X)—sorteado o n. 52, 
do sr Pedro l*. Conto, 

Ci.un 2.* nu ltio— jaorteado o n. 
Socios prcaonte.1, nn. 27, (i!l, 5S, 

11:', 41, 70, Sff, 1 [ l i , ' J J , 2. 82, 41>, 
07, 117, 02, 121, 70. , 

ÍS. Paulo, 5 de jaifrfrj do 1001. 
O ngoiito geral 

I ' I : i i í s : I I IA M I MB I . I .O 

Cemiieiclo 
A U I . A Bi: DANÇA 

Participo aos senhores socios qne a 
aul» do dança finiccionará ás quintas 
o domingos, começando domingo, (> 
do con-auto, das 7 horas em denote, 
no aalüo da sociedade, ú rua do Car-
mo, u. 10. 

S. l'aulo, 4 de janeiro de 1Ü0I. 

O aecretario, 
2 — 2 SANTOS A O I E U A 

00. 
7 " 

0 9 , 

Ä , 

P0LVT1IKAM A 

Os Palharoi foram nn i s lima estação 
da via dolorosa qne atravessa a So-
cial Artística para cliogar ao sen cal-
vario ; —A ultima recita. 

Não foi positivamente uni ilo^astro 
a recita do lioutein, ma», apu ar dos 
esforço» do alguns artista3, nilivinha-so 
q u e a c o m p a n h i a es tá q t i a a i en t regan-

do a alma a Deus. 

F., ao morro mais coilo do qno ilovia, 
não I' pela falta de mérito dos seus 
artistas, mas pola indisciplina, ausên-
cia do mcthoilo e mau gosto (LC repor-

_ .. , t o i i o quo sempre ostentaram os seus 
Kong, informando I IUE N oqr . ipagcm do directoroa e cmprsanrioü. 
couraçado inglca linrjicvr so amoiInara, j J F » , , enifim, esqueçamos l h o os fintas 

,-m consequência de estar prohibida 0 lovomos-lho sú cm conta as suas 
de d e s c e r N terra. ] ,10 i tes de t r inmpho. 

Apesar desso detmonlido, o D N I ! Y 

S R J R C I T afilrina ser exacta N subleva-
ção, accicscoiiliindo quo foi gravis-
a i m a . 

L ' i t r i s , 5 

A Kiuliaixnila russa nesta capitnl 
( Icsmeute a n o t i c i a p ub l i c ada n o Sieclr, 
sobre a próxima partida do Paris do 
cmbnixailor da I'.ussia. 

< KNTiíO I.1TTEII AUIO 1.» I)E 
D F / Z K M U K O 

Ooiamomotn hoje o 1.° annivorsa-
rio do sua fundação esta sympnthlca 
sociedade, quo rcalisa cm SSU- salões 
u n i PRUUDE f e s t i v a l . 

I (1 ratos , pe lo convite. 

MAL A O PÜOGBED IOR 
Xeste salão continiiaiu, todas as noi-

I tos, ns grandes cxhibições de Kine-
— toscopo, zonopliono, grapliophono E es 

I t o m n . | teoroscopos animados. ÓS varina ap-
Conata nas rodas bem informadas parelhos aão do admirável perfeição e 

que o condo AI.tonelli, plenipotencia- ! T! ™ proporcionado ao publico um pas 
l io italiano jnnto ao governo do P,RN " * 

ali, vai sc-r transferido para a legação 
dc- Madrid. 

Oilicialmeute, porrm, nada se subo. 

P n r l s , 5 
Despacho» te'.eg.-sphioo» recebidos 

pi-ls impren a desta capital inrorruam 
que foram preso» e levMiriu para Con-
3ia«sio oito cheíes indígena» achantis, 
nuctores da ultima sublevação. 

I l n y n , 5 
Koticiam os jornaes que o duque de 

Baxe Weimar, noivo da rainha Guilher-
mina. está gravemente enlermn, sof-
frendo de r.ma adtantada inllamma-
Cão nulmonsr. 

I . o n i l r e s , Ti ' 
A imprensa inglsza commentaas der-

rotas do general Clement» o a expul- \ 
aão da guarnição de Pricska com as 
ameaças do general bocr Dewct, 

O rapor Xird Postal, procedente da 
Mancha, gencalhou no Pas de ^Ca-
lai». 

K o m n , Ti 
O publicista Onilherme l errern con-

aoraioa»so « n Tnrioi cora a filha dp 
erininallsta Cesar Lomlir no, senhorint 
Gina Lombroso. 

P a r i « , r. 
Deepsaboa telapraphieos enviados 

•oa jarnaes desta capital informam qne 
s presidente Paolo Kniger eontimía a 
melhorar sensivelmente da enferai» 
#adn "no nltiaaaaaeate a atacou. 

satcnipo ngradavel o curioso. 
1'ocommondamos e.ite divertimento 

ás famílias paulistas. 

A propoaito da morle de Cyrineo, 
de qne tanto ainda se fala : 

Eduardo Uarrido, oflereceudo um 
exemplar do Joven TeUniaco ao illuaire 
niaesiro que a morto t.lo cedo arre-
batou, escrevei» n sc^ninto quadra ; 

Ao meti amigo Cyriaco, 
O qual se fuBBe (Xtraiigeiro, 
Cnm certeza qne seria co-
Nliecido no cxLrangeiro I . . . 

m:M)o.s ruoracüs ; , Vendotf. ̂ Cnnj^ 
Ar-oticcs «lo r.Bindo O-'Oä 
Ucrucii com 4 <| s... — 

» » il 0|'e..esa •>y% C n| 
Iilsm 'i ' ( » c:ii]>. Iî íi*'. 
Idem r.omiiialivoa du l 'J •••• 
1 tir m, idem «2e 1 •'. 7. 
Idem « unifia 
Loti ns tla C'iimai ailuiilcli>a!,«a — — 

I.0cm|>t'csl!m0a — 

1 C.Ï.V.'! _ a-a 
fi.® en» 
r." » 
Lelms d» Cornant il o Uimtos. e 121 

A C C O K H U K B A N C O B 

Commeiclo e Industria 31',» 
COi'EtUU'tor c AiiiicoU a 
C'icd'.loKeat tan. hyp 
1 dom, carteira commercial.... 
Idem, com 'Jt> 0|,-, a _ 
I<aYrftdcros '....,»... 1! » 
Me.rcaniil da ba:;io< _ 
Kibcirfto Frolo 

— 

B. Paulo MM liC| 
B. lJ»li!o flat —-. 

I'niflo tie afto Carioa —. 

» » » » int ico> 
» » » » com* "•((). IH'» 

Uuifto de eiío Paulo int.. •V» 
Iiaiico da Ifepnlilica 
Industrial Aini>flronse _ _ 
Commerciale italiano com '>oio 

ACCOKH DR COUPAN'ttlAB 
A ûa e i.iiz 
Antiirctica — :20| 
Idem co n 7.'» U|i' 
Idem <o'ii ."•<• <'(•.. _ 
Mat rada de I*. «lu Araraqttara » 21-08 1201 
Ar«:ce Paulista 

21-08 

Bia^nntifia 
Italo Pnuüütn %. 2 5 
Pali il P nu lift.inn mm 

Forio Canil hanto muaio — 

Molbornuiento do Iíiúíaa (cum — — 

u($0C0 reaHsado.-)è — I G | 

(im de fi. Paolo..». — — 
I.ai-ton « — — 

Mcclifiiiica I I ;S 
Mercantil e ItidusiriuU. _ 
.Mopy ana «s....... 21 3 
Idcû:, com 4 ' t 1 fcl't u-S 
Wl«*»>.. IV H" XUUUAlle VJjflil̂ . 
Idem: n oOdiaa... — 

•i-nliatn 23 S í.tos 
Idem, transfer, mm direitos.. iO<<S 
Idem, á \ontnde do vomiodor. 
froRiedioi e _ 
Btuinkoft 
Teleptcnica es. .»...» mm y.% 

Il) ill O Hportiva.e »»«se 5'* 2» 
Jcpir, idem, a '•<) dias — — 
Vi«Cão l auüäta s. * se ». 

e 23'H 200* 

L K T R \ B I I Y P U T U RCA R I A S 

B. Credito Hral.dc C Oj.» MS 4-S 
Idem, « í Cif 
idem, OK», letras 
Idem, cautela juros intcgracd. 
idem. « autclln 'J7 de novembro r.ß» 
Idem. cftutella iiezemb;o R.-S 
Bário Iniâo ». a t: s 02 i 

DRBBKTURBB 

Ccmr, Apna e hvz, série». _ 
» ' » » » 2» sórie..« mm 
» Feiro Carril B. Amaroe _ 
» ViJtç.lo PanliâtSa »»»».a 
s liiiAo Bf.ortiva»,.»..». 
» Telephoniea ... ....».• — _ 
» Aguns do Taubaté.»... 
> Ituatia de Uteri,. — ssm 
• Borocnbaria... ».». »».. 

F A S T I O , I ' E R D 4 ( D E Ï ' O R Ç A S — 

] palliiUz. rmeo «VLTILIN ÍE.onsiitiiinto ILO 

I P»r>tuo o lo JÊuntém quina, ca-
cau. l)e|jtUTTI» . K, • 
II, os n au enérgicos RTFR.OÃIU) PARO lorti-
cai- o r.rgtinlemo. J ;ult.) 

Tudo b vai-larel 

Acaboii-sn o i m p é r i o , velu a líopu-
blica, desapparecou o século 19, o clte-
g )U O XX o v.ii caminhando como tom 
caminhado cm conceito, augmoiilniido 
«liuriaiiionto N procura do» ospeclllcos 
proj-araiios pliaimaaciitioos do I iUl/. 
( urlos, que desde 1MC, leni feito mi-
lhiiren do vidros o todos t é t n sido cou-
sumidos ])cla humanidade solfredora. 

Yenilo-no ua Prognrin lliinial o C . , 
lia casa Lebre I R I M W o Mallo, o cm 
todas as pharuiaoiaa o drogarias do 
Brasil, (I; 

Todas ns pessoas q n o tém grandes 
prcorcupaçiies não podem doixar de \ 
usa r o Vinho dc J(ota*Jiah ile Orlando I 

Harigel, o graúdo moderador ILA n u t r i -
ção , anti-dcpordidorJpoc excelluncia. 

* ( . ..) 

Cassino Paulistana 

Do ordem do sr. lSdgard Nobre de 
Cnnipos, vico-prewidenlo cm exercício, 
convido os s rs. socio» a comparecerem 
lia proximo segunda-feira, 7 do corren-
te, lia sâilo suciai, para assistiram Á 
posse Bolemno dos novos directores. 

Ontrenin», coinniunico aos »rs. socios 
que a lista do convilos para o bailo a 
renlisnr-ae no dia 20 seni encerrada 
no dia 17 do corrente. 

S. Paulo, ;1 do janeiro do 1901. 

AltNAcn SfollElRA 
3—3 Í.o scorctario. 

? . ^ t ! f i f e ! y p l l i l i t i » j ! ! ] | p j l l l | 

- T L A i N M R N F " DAS ARFECJOAJ FFI 

ej Dr. Paula Lima I 
K N cdico, <om lonaa nritiua || 
<li ITS liotpilaos da liuro|)a, Q 

ineiutM da Socicdatlo do LLY-
j ! T'icno de Frai ifa, io : I> bona 
TJ. MlC-l'itO (COM A OltUli IIITMANI-

[B TAIHA) (los hosjiitao.') d a Real 
[IJ U Honeiiieritii Sociuluile I'or-
(J tugueza do llonallconoia ill 

!

liio do Janeiro. C . lit)..-da 1 L/J 

IS 4, (I rues 1-5 do Novomlirj, 

rcstitemia: L-ua Vi>GJN-

do do 111 J H ramie, HI, U 
t s f » B i £ i ! B 3 6 s e e e a e o a a . < a a e 3 

g oi 

liaiKO ilo ( onimeieii) e Indti-'ri.i 
de fs. I'nnh) 

Faço publico <INO do dia 1 . " do j a " 
neiro proximo futuro até no quo co-
meçar O pagamento do 'J2.° dividendo 
desto liniico, (lanin snspensas as trans-
feroncias do acções TILI mesmo. 

S. Fniilo, 31 d o dc|embro do 1000. 

J . QVIFUOY. l .AC t l tDA 

(1, 4, 0, P, 10) Idrcctor gerente 

O îliilio do Koln-Ilali de Orl IN lo LITIN-

j sel, como medicamento ouet l icnico , quo 
JE especifico da oscilação vital EM to-
ilas'ïts fitins manifestações, U J .B ICO TO-

bro todo o organismo uma acção to-
nico geral, conilmtoíà prostração phy-
nicn, cer to desanimo,4iot iva «S fi incçõe» 

! cerebi-aes o nslimüla a» ftincçôe» nu-
rit ivas o a oiiergiunii» sctilar. ( . . . ) 

A casa Levy brindou-nos cnm 
exemplar do Samba ne^ro, de 
Evaristo Monteiro. 

u m 
José 

do» 

O verdadeiro cspcclrtco da prisão do 
! ven t re 6 a Car.tarina-i/iyieriuaila de Or-
• landi ltmujel, q u o t e m A p rop r i edade 

\ do restabelecer a goiitractilidade da 
; mucosa, activar a snjpreção biliar e se 
oppfir ás auto-intoxiluções pela anti-

| sepsia intestinal quo estabelece, ( . . . J 

! F L A T O Á . T E S O K A C A B E Y A LLIN» 

estar o outros in-onimodi« dovidui N ato-
Inía (rastro-intestiim1, ctirani-so facilmen-

te c<)IU o USO diário das alamidas P Í -

1.1'LAS DE A É J H . ( I L U ) 

O dr. M. A. Diiailtt de A/cvelo mudou 
t ou csi riptorlii do advocacia para a rua 
Joíú L'uitil'acio, 22-A. 10—.-í 

Cnlé llrandSo 
VIMIO V'IUltKM CSl'f.CIAl, 

Em pipas, (jiiinte;, (lasias, garrafas o 
aos copos, vomie-se n :sta caia. 

Pedimos oxaiuiiial-o. 3)— 22 

En t re o s br inde» qno O Cominei cio d 

Silo J'iivln oHoi-euo NO» sous nisiçnaii ' 

te f igura a Cultura dia Cunq>ot, d o dr 

Assis llrnsil. 
« « • « » O « « » « « « M M » » » 

* 
Pr . Fer :eira (liilntelhi, n-edieo, 

opoia lor C parlo io pola I N ror-
sitl : (LO do 1'ariz, lanrentlo C m a 
lucila |M dos hosp'tnos; (laquoli 
capital, no• L I M O S foi ailiritt do 
p I" concnr.o ft CJLUK*N»' (Insan o 
oito a t i n e s soiitiidos. Kx-siibstituto 
da clinica ex te rna lit» HúpMol de 
Saint 'An to in CoiiMlItoi-lo (pro-
v toilamente): rua 15 du Xo tam-
hl"-, 7. — HC.-itleiici», r.ia Hcnlo * 
to Freita , 7. Te ophoiic, 7T 2. J 

30—10 I 

Os eis. lavrado:es não dovem deixar 
de 1er A <'n'tnra d(n Camjiof, vol itmo da 

quasi : 00 paginas, (ontondo noções 
geraes do ngricnltura. 

l ' ed idos dos assignantes d ' O Contiwr* 
(iode 8üu l'auiu Ú r e d a c ç ã o desta l o l h a 

• 

ï 

t 

VEiiDAR nPA!.l8AT)A8 il ONT KM 

FOItA DA BOI.SA 
ras flo K. t. Tî-aï, f* ranr. 2! 

id'.'ttt. M cm, cnnlfla tlexrmbro, A ,
R,5< J, 

«3 

lieaumo do» premio» da loteria 
Estados extraliida hontem: 

PiiEMios cr 8:(.00$ A 50* 

27-91, 11014, 12613, 10770, 25145 

7020, ISOfiO, 27027—50* 

10Í1», 17057, 2j«i)0, 27007—5W 

255.1, 4017, 612«, 1Í7R5, l(;S2fi, 18:17?, 

lOOBt, 2)j040, 21107, 28527—15» 

APPBOXl*Al'"lf» 
2 7 8 8 0 e 2 7 8 8 - 2 - I O * 

11013 e 11015— 20» 
rrztxA» \ 

2 7 « 8 I a 2 7 8 W I — 1 0 * 

11010 a l lOift—H* 
C U I t M S 

27801 a 27000—2J 
111)01 a 11010—2* 

Todos os naasros terminados em 1 
tém 1$. 

Telegramm* recebido pelo agente 
M. Diniz Coll ar es Jauiei . 

rXAÇA 1)0 COUHCRCIO 
Inspni-lur (lo mi1?, ir. Alfi-'ti Ft-ialirrg. 

CAFK' ) i! SA »TOS 
afij aiiriu honteai com lioa proi-ma, 

; NI.C!I...atlsmo» phruiileos 

Cura liifallivcl com o «Bixir Netto 
Caldeira». Pharmacia ,'OU olaçi , L.-.TGO 

o I'I iucs, 7. 

POTES nes o-,-o» e calmliras 
Conilniteni-sc com o «Vinlio Notto 

Caldeira». Pharmacia daCoti: o ação, lai-

go d o Piques, 7. 

«flicc ( li r!< 
A porln^neso gent leman j u s t ai-rivod 

I Socks a vacancy ; i;I wi ll up in frcncli 
and translate« gerraan R quick at ac-
counts ; write» A p r o t t y GR.od band . 

Best references given IN every ros-

pect. 
Ai ld ros« : J R J T . T. 

riianuai'iu Cialcuo, rua do Braz, N. 
l í)5. 3 - 3 

A Cultura 

Urasil, deve 
zendeiroa. 

Aon Camjjon, do d r . Assis 

ser lida por todos os FA-

•LIS, 

star, 

IT"; 

o mma«!" d' 
aa SMC Ii« CS' 

ü mim-míA esteve frui» (tarante t'.i'.i n 
»Ai|U'-:ta re.-íi..:.Ji» Itrio- un m«aaia l tu 

Tri.KG SAUVAS 
n'f. ' -A'i 9.(n..rani-»ri«, ti i.'jl* : fait 

|I IS|tS: m l̂raáo, P-tATf|. 
A'» :i in. —Rançaria, 9 i-iid; partlca'ar, !» 

f aionailo, la'nif. 
o«. Ù-A • 1 !.:.'• - Farn-aria. 0 '}< parti-

! colar, Oiit.S: m r̂radn, c-iavpl. 
í A- 1.21) — ßaacarlo, 9 3|4 ; parlicalar, P 13. IH; 
venado ' uliro. 

I A - - üsnfflrifl. 0 HUilwIar, S ïjS: 
I lai-rtaiio, tlrmi-

lfAI.AS PARA A KUROPA 

nERA^TE o MF7, nr. lAsEiao ni 1901 

Baliidas dc Itio : 

i D i a 7 — L f t i h m i « 

i » !)—Daui'he 

1 > 16—La Il*ta 
; • lrt-Otissa 

I » 98- Magdalena 

a 2 9 — fhrojwt 

i » M-CordMtrt 

3 a 3 
i [10 3 mozeg 
IA 3 annos 6 
| qae as ereaii-
1 ças dovem usar ta 
a Maii icatia <le 

i F. Outra. Todas 
as mães de família 

; (|i.e deram a Matri-
I raría aos seus fltha»)' 
: Jorante este pírwdo 
podem ficar tran«piilias 

I ii«p a dentiç-Ão te fari sem 
la nenor incideata. Comprar 
iempre no iKayciKo geral, á rua 

I de lto art», H 3-A— P H A R M A C I A U I T R A . 

Trr«t> vMttaria» 

Kxpalafto wioffenarf« e*l 2 hora«. 
PharmacU Consola*««, 

«aas, 7. 
larg.» áa Pi-

llanc-o de São Paalo 
TRAN St C lit NI IAS 1)1: A ) ÇHLS 

Fieaui suspensas as translerencias de ! 
acções deste Banco até o dia em que j 
começar o pagamento do 22." divi- ! 
dendo. 

8. Paulo, 31 de dezembro de 1000. 
Pelo Banco dc H. Paalo, 

O gerente 

ú-fc 4a*i: Mi n wn/. 

aço sslier aaa qna o pvcaanla . 
edital virom e dolle eonhecimen- somMiSa geral, 
to tiverem, qae, ao dia S de ja- data, convido 

Merpbta 

A minha mulher, qne aiada está 
n«»núo 1-llxir M. Morato, propagado 
por I>. Carloa, aeha-ae qnssi enrada 
da morphéa qae sofTria ha Baia da M 
aaaoa. 

r.stoa hsbilidado a dizer, por es-
periencia da esss. que a nova deara-
berta o—Klixir M. Morato—eura a 
merpliía—S. Panlo. 
K — l i JúTf.vÃa dc liAcaaoa 

neiro de corrento, á uma hora da 
tarda, em nua das salas do edi-
fteio, ondo fnncriona o Fórum, d 
rna do Quailel, 23, terá logsr a 
roiinião do oredores da massa fui-
J i ja de Jaja & Kairuz; pelo pre-
sen'*, pois, convoco n todos os 
credore" civi» a comnierciaes da 
nieama mi>«». » comparccorem 
uo local, dia o" lioia aelma desi-
gnados, eob-n miniM» presidcncie, 
afim de tomarom eoíi'«eiinento 
do parocor da comiulnsfio" venll-
cadora dos eroditoa contestados 
o tomarem conhecimento do qual-
qner proposta do concordata, a, 
rejeitada, proceder- se & formação 
do contracto de uniio, de con-
formidade com o art. 58 do De-
oreto n. 017, do 21 de outubro 
de 1800, clegendo.se dons syndi-
cos definitivos o ama commiss&o 
ilscnl compostn da tres membros 
com fuucçõea consultivas e deli-
berativas. Os credores poderio 
sor representados por instrumon-
to publico ou particular, e, neste 
caso, com a firma dovldamonte 
reconhecida por labellUo a uU 
por telcgramma, sendo pormilti 
do um só procurador repteson< 
diversos credores. K, t»ra qae 
chegue ao conhecimento dos in* 
tereesados, mandei expedir o pre-
sente, qae será nfflxado no logar 
do coslnma e publicado pela im 
pre aaa. Dado o passado nesta ci-
dade a oapital do K. da S. Paulo, 
ans 4 (tlaa do mez do janeiro de 
1901. Eu, Jnsó Tullio do Carva-
lho, escrevente juramentado, o 
escrevi. E ou, Antonio Lnilgero 
de tionxa Castro, esorivão, sub-
e c r e f o . — J o d u Tltonta: d» Mello Al-

tet. 11—2 

•em eaeslo deal a 
oe sr*. aaelaaMtas 

A m m c m 

lokabül lac io de Drailrs'iia 
& Ir mio 

O dr. .Tosd Maria Bonrroul, juiz 
do Dii eito da 2 a vara cominor-
rinl de ä . Paulo. 
1'aço aaber aos qne o presente 

virem que, eiu data do hoje, foi 
julgada, por sentvnçn, a rehabi- costura, bordados etc. 
litnção do Demirsian & Jrmio.l Educação esmerada 
E, para que chegue ao conheci oeäo solida, 
nieuto dos interessados, mondei! "ltna Aurora, 30, daa 10 ás 4 da 

qne quliareat »ornar ditas acçôas 
a virem anbaorevol-a» no escrl-
ptorio central da Companhia, do 
dia 5 ao dia 15 de janeiro proxi-
mo futuro. 

Os ars. necioníataa »Am o direi-
lo de snhscrever as ncçõo» da 
nora emissão na proporção de 
25 0(0 das acçdes que possnirein, 
podendo, porára, suliscrever maior 
nnmero, so o quiserem, enjeitan-
do-se neste caso ao rateio que ae 
fnrí das aoçSes que doixarom do 
;er lotuadns am tempo |>or quem 
de dire to^ 

Os srs. nccionlstoa qne qulza-
rem intogrnr qualquer immoro de 
acç&es qno tomareis farão a no-
cessaria declaração no acto da 
subscrlpçfto, sujei tando-»c, por 
ocensiân da chamada do capital, 
a aoooitar qualquer redneçáo no 
nnmero de acções quo pretendam 
integrar, confórme em tempo se-
rá anuuncijtdo. 

A primeira ohnmnda do capital 
da nova emlasüo, á razão de 20 
0(0 on 409 por auç>' o, ntaim como 
a integração Tas noçiasj- na pro-
porçi o em qii > houver do acr 
feita, serão reulisadna de 15 a 28 
do fevoreiro pioximo íulmo, Iflttt 
(*, na mesma oecesito em qno se-
rá pago o dividendo relativo ao 
exercício qito ostá a findar. 

O capital que for nssim reali-
ando vencerá o dividendo do 1.° 
semestre de 1901, a contar da 1 
do janeiro. 

Ficam reabertas ns transforon 
cias de aeçõos ot(S o dia 3 de ja-
neiro proximo, depois do qual ee 
rãs suspensas ató novo aviso. 

8. Paulo, 2« do dezembro de 
lOCO.—Antonio Prado, presidente 
ila companhia. 10—2 

||MA profeaaora portugueza ao 
Vcoita algumaa alumnas (extor-
naa) de instriicçSo elementar, 

insti-O' 

expedir este que será publicado tai-de, 
pela imprensa. H. Paulo, 5 do ja-
neiro ile mui. Eu, José Tullio de 
Carvalho, escrevente juramentado, 
o escrevi. Kn, Octávio lanígero 
do Fonza Castro, escrivão, sub-
screvo.— Jítr Afaria Ilrwvroitl. 

4 - 4 

( i l n i l o d « r a ç a 

Vondo-Fo g a d o vacruiu das me-
lhore» rayas le i te iras . 

Inrominç'os ú rua Soto do Abril' 
n. 77. 10-2.. 

I i » l ) 0 i ' t n i i t Í N S Í m 0 

t i 

D E 
I S I K I I I N it»i)l)ilin>-, l i c l l i s s i i n o s m o v e i « , f i n a s ta|ieea-

i i IN, cs|ic l l ios , ( ixo i idn- , OICIKION, a r s i a i ^ l c s ri-
«•iifs. l i n d o s ImlofiCM «lc l u x o , ( l i v l s í o (lo «'•ni-i|i-
(«>pii>, « •o fm iii(|lcx si |ip.tvn «tu fo(|t>, es'oi*iviini-
I I I U I N , i n r s i i ü , l i t inei is «!« i i iacct-l lcip», fci-i-nillcii-
t n s , « t o . 

B o b o r t o T a v a r e s 
Coll» pleno» poderes dos negociantes, sr». HfUUIItO AIELLO 

A COMI' . , quo dissolveram a linna e liquidam a inartello e HO 
iiiolhor preço n sua importante cusa de moveis Unos a tnpoça-
rins ao 

l ^ a r ^ o d c ^ á o B e o t t « , I O 

dUÂBTA-F£lBA, 9 do torrente 
A ' S O N Z E H O R A S 

1'nrA leilão desto importnnlo estabelecimento. 
titio bons o loaitiinna fostn» 

De real pechincha! 
Pede-so n ultenção das exmas. famílias o amadores. Ha va-

riedade d» mobilias austríacas, lindos ternos estofados, cobertos 
de seda, pcllucia, juta o voüudo, elegantes cadeiras á fantaaia, 
Inillets, giioridona, vido poohos, cantoneiras jardineiros, porto bi-
belots, tapeçaria, alta novidado em rii-os tapetes pira 2, 4 o 0 
cniloiíns o salões inteiros, capachos ile luxo, pelln«os, armariol 
com perla dc crystal, sofás o mesinhas ú fantasia, lavatorios, di-
tos fiancezcs, leilettcs. quadros, etc. 

T u d o n o v o l i o t r i n c o 

Pois é prodneto geral da fabrica alli existente o importação 
directa do oxtrangeiro. 

I I n a i n d a 

Peças do crepon, pclliioin, cassa, vitragam, rspnstciros, sano-
fas, cortinas variadas, braçadeiras, borlas, ganchos dourados, ma-
ços e caixas com franjas lindas, grogns, cordões, rolos de estei-
rns da liiilia, ilit.is do tajieto para osoadaria etc. 

Qiiantidndo do apparollios escolhidos pura lavatorios Limo-
ges o iSèvres, csciirradeirns Verdoau, etc. 

N o r H c r i p l o r í o 

Divisão dc cnnella com tola niolallica, mesas, 'lanços, pron-
aaa, portas, nrcliivos, posos, tintelroa o um raro o importante co-
fre ú prova de fogo, do nuctor Taldman Oppenhcituer, pesando 
uma tonelada, com guvotas, deposito para livros, cerario», sogro-
do, cto. 

X I I N o f l i e i m i N 

Bancos para marceneiros, forramentas, ntensis o miudezas. 

Roberto Tavares 

Con tindo-nos qae ro diinA «gtermes fahricadn hanha (om agna 
ou outra inalei ia muno j propria ú refinaçft i de lanha, li/eiuns at-
teclai conto sj segue, o n ossos antigos ju garfto como i-iitcnilcieni. 

Ulmo. »r. dr. director da Juntado tiyniene dosta capita'. 
Tendo oe abaixo assignados conhecinicnto do î ue algnos dcseiis 

collepa--. c nt oiitlol'o dc desacreditar anas marcas do haiilia MU1AN. 
DA o EHTADOS.LNIOOH BO BRA SI b, »antajosameate acredita-
das noa mercado* consumidores, em proveito do marcas ana»,fazem 
canttar quo as r.o ro* ro feridas marias foram con4ennia<iaa por asta 
ínapcctorio, sasim. »f m respe ioianicnto pedir a v. >. que se di(aa 
mandur-lhia fassar per certidão o que conitar nes a icspectoria, 
».adiado male para or a icíornarem a fazer aso dc saa pai ecer, coma 
Ri)«lh«r lhes cemiar, aWw de qua seja destruída «ata ca! omnia. A*> 
§ím, pedcHI de ' l l tM l t l 

' porta Alefre, T de novembro de 1900' —Miranda Jt C. 
O coutar Carlos Wallan, secretaria da Directoria ox Hygiene do 

Estado. 
Certiieo, em virtade i a despacho i a tea' or iontor director, 

proferklo am raqaeriaseBta doa aeahorai M i n ada t C jm f iaiiia. qae 
nesta sisrHatia cansa ai<Mia eonata asa I m O s a i ias marcas i a 
baataa Viraada a Estados Valias i o Bmm. 

Birecier i e Uygieae i a Estai» im O l Q u a i l «a »ol. em Porta 
Alegre, 10 i e aevtaibr« da 1900.—Dr. Chi (es TTa&i'i. secretario 
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M A C H I N I S M O S 
V e n d « - » * u rn m o l a r ( M a r x h a l l H i n g Ac C . ) 

ni I l i s * , «lo tonn «t« '< ||2 e n v a 11»-, e m |>«i>rei(u 
l a i l o , o l i « i n 'I«MI m an m g u i n t e a i n i i c l i i nuN | i n r t o 
p r c jM i r o «le I m n o N i 

. I ' m n i n n a l i l n n «lo o a r l n r ( R o b e r t o t o f l f l " ) c o m na 
I 'ompctu i i toM I n d u s . • 

I ' in . i-ahi i lo «MIin e i x n , m«tt«L>M « | io l ln . 
I ' m d c * l i i t 4 » r c> l l « i « l i l ca . 
V i n n |iene<rn uylin«!ri<>n. 
f i x « ( n i n s u i l n s i i r , |M»UUH etc , 

P v o ç o m o d i c o 

Para iiiforntaçOea, dirigir eartae • Antonio Jon» Horili—Porto 
NOTO, K. 1''. 0. üiniil-15. de Mina*. 10.i (d. ».•().*} 

VINHO CHAPOTEAUT 
! - c o m P E P T O R A P E P 8 Z C A 

Efficaeia 

e Acfâo 

Rápida 

A Peptona, 6 o resultado de digeslilo da corne dc vacca pela pep-
sina como prlo estomago. Com cila nntrem-ae, sem nenhum oulro ali-
inento, Mj iloentei, os convalescentes e todas as pessoas soirrendo 
d anemia, por perda do (orças, digestões difficeis, repugnancia doi 
alimentos, febroe, diabete, tisica, dysonteria, tumores, cancro, 
molcstisi do aitomago, • do ligado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

liste Vinho 6 o mais poderoso dc todos os alimentos. '• 

CHAPOTEAUT 
8 , ruc Yivicune. 

1'Altls 

e em todas as 

Phamacias. 

Por »er a mais pura, a P E P T O N A C H A P O T E A U T 

4 a única omprogada pele Sr. PASTEUR t not 

laboratory tio Berlim, Vienna, S.-Pelersüurgo 

o na Marinha Francaza. 
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ELIXIR DE FIRAGÜAIA COMPOSTO 
O GRAKOE UKMBDIO 

DAS MOLÉSTIAS BIPHTLITICAS 
0 m e l h o r d i p o r a t i v o d o s a a g u o 

Deve *er usado por todoB que contrnhiram o 
l l nn i-ro « l u ro e I tnbftey 

I tuKOnla» N i p h y l l t i e a s e <|ué«ln «lo cn l i v l l o 
L I c o r a w n a bnei>n e n n s pn- i inx 

R o u b a s , «Inrtl iruM, eeseuiaw, oinpi(|Oii9 
e todas M S inoleetiaa de origem s i p h y l i t i c a . 

/pprerado pala laspscloria di ttygfeaa di Ria 
P R E Ç O D E U M F R A S C O , 5 $ 0 0 0 

Pliarmaeia e Drogaria do Castor 
(jn o dom.) 

M 

SS 
S 
Um 

ftUfiMTA-FEISIA, 10 DO COMEATE 
A ' s 8 ( toras ida t a rde 

I S LOTERIAS 1 S . PAULO 
devem merecer a preferencia H o pub l i co p a u l i s t a , pelos 

segu in tes m o t i v o s : 

Pelo escrúpu lo c l>ôa Í iseaüs. i f í io com que silo !c i-

fa-j as suas ex t raeçôe« . 

l*or serem vendidas exclusívamoníe neste Estado. 
For serem sempre cm bcíieü io de cstaljcleeimciitos 

(!e caridade e de insirucçao d$te Estado. 
Por nunca terem transferido suas extracções, que 

são soupre roalisjdas n s din̂  marcados. 
Por serem as únicas loterias i|iie sciB|ire informam 

o piiMieo a quem sáem os prémios. 
•li 

Os bilhetes á vertia na casa 

M i r a s H ^ n e s 1 C . 

1 0 , R U A D I R E I T A , 1 0 

Ú n i c a q u e v e n d e s o r t e s 
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9c. Pedro íi.dcro de Moraes. 
Capital Federal, Brull. 
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P B r a n d e R e c o n s t i t n b r t v . 
O s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E < a 4 » . 

tfU) d e S c o t t d e o\jo d e fígado t'<3 b a c a l h a u c o m h y p ò p k o g » 

p h i t o b d e r a l e soas . c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r r xec l l c n c i f e 

Certifico que tendo em;;rtg*>:o desde muit» 
tempo i Ktnu) do Scutt cm minha clinic^ 
%btive esrelles te» resultados, pelo que ei;to« 
convencido dc i^ue é um rca;r>jfttulute de piV 
weira ordero q ;t- coDsidcru n.?ÜA;r que o óleo 
dc fiyado dc 'lucnlhau coq*.ni'jm. tendo lambes 
a vantagem de sto tei rrpeüido pelos estoaM« 
gim itiuk 

P i Psr.so 1/mui.o rit MORAES. 
W.ílto im ; » u H i c<«r.» iu Ulr dc Jaaoirtk,' 

A E m u h ü u d c S c o t t r e b u s t e c e f t 

d 4 « a u d e a o s d e b e i s e e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o i r o 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o f.rin« 

g u e c t o n i c o p a r a o c c r e b r o , ner* 

v o s c s y s t e m a osseo , o o l e o d c 

fígado d e b a c a l h a u e o s hypOB 

p h o s p l i i l o s » ião t C m r iva l , 

E m u l s ã o d e S c o t t 
a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ü o r . o t a v e l m e n t a 

e n r i q uec i d a s . A c o m b i n a r ã o é i n d i s p e n s á v e l p a r a c o m b a -

te r o s c a sos d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c onva l e s cen t e s , p?.ra a s 

c reanças r a c h i t i c a s c j i a r a o s q u e so f f re i n d e q u a l q u e r enfer-

m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s , 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . É d e c h e i r o • 

>"3bor m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç a o p e l o 3V9£5IB% 

em íoJouar, I'ta"mkcia3. IÇy.íJa-c2 & legitima. Rccuaem 

S c o t t & B o w n e , C h i m l c o s , N e w Vor fe» ; _ _ _ _ _ 

d e e s c r e v e r 

C o m p r u - s e u m a i nnc l i l nn 

ite Ch tpevep e m i.e;( mi«I 

rofin. 1 ' r c fe rc- te « y ü l e u i a 

I : I :M1 .V< ;T0V C a r t a s n e s-

. . . 1, • •• 

P.MÉRÉDECHANTÍLLYÍ 

!•"'"• K 

Ucníerencias 
DO 

PADRE D!!. JillO MARIA 
l"~A Ciuz c a uoçtlo riu pseudo na 

tc acilail <• coute ih pau neu. 

II — A <V|ix cn iiortlo i!u onlcin na 

: m itdailc coiiteiii] m nvai. 

I I I — A Cruze o lentimrtilo da o'ie-

ditheia i,ii iccicriade emiempora-

| j u ( » l l i e l o , ( « n t e n i l e a « ' I 

c o n f e r e i í e i a « . , . 1ÍJ 

O j>t oducto da votiflu rever-

terá em beneficio <io Lyceu 

tio Sagrado Coração. 

A ' venda neste escriptorio 

R e m e d i o c a s e i r o 

AiteBto que , tendo feito uso das P í l u l a s A n t i - d j - o j i e p t i c a s 

do <lr. He i n ze lman» , assim como em pessons de íuinl i i i fiimili.i e a m > 

/itde, posso garant i r (|tio é um temedio indispensável em qua lquer ca-

sa de lami l ia e pr inc ipa lmente para a c ampanha , onde estamos aem ro-

cureof de med ico c bot ica . 

Faço uso deste remedio l ia 2 annoa e cada vez me convenço 

mais- que n ão poderá haver outro me lho r . 

I f l n v h i i t l o 

J a g u a r ã o Ch ico . 

C n i d n d n l J á 

( F i n n a reconhecida ) 

'ovist a m f a ' c i f l n i t l o o li w a n â n ! 

A|>ÚB O npparec i i non t j daa P í l u l a s A n t i - d y e p e p t i c a s do 

<!r. He inze lmann , segundo a fórmula adop tada pelo «Ir. Oscar He in-

zel inann e fabricadas sob sua immed ia ta fiscalisação, têm appareeido 

mui tas entras pilttlns anti-tlyspcpticas que n a maioria dos casos SÃO ven-

didas ao comprador de bOn fé como 

PÍLULAS ANTI-D7SFEPTICAS 
no 

D O U T O R H E ! I N Z £ : i . M A N ] N r 

Preven imos , pois, q u e ns v e r d a d e i r a s , ntiuellas cu ja f ama é 

notor ia em todo o Brasil e no extrangeiro e de (jue tvinos publ icado 

mi lhares dc attestndos efe d o e n t e s q u e s e c u r a r a m , têm bem 

visíveis os seguintes distiuctivos : 

R o t u l o v e r d e c o m a i m p r e s s ã o p r e t a . O m o -

n o g r a m m a O . H . , f e i t o d e t r ê s c o b r a s e n t r e l a -

ç a d a s . 

O s e l l o d a f a b r i c a i c o m o m e s m o m o n o g r a m -

m a , c o l l a d o n o f e c h o l a t e r a l d o e n v o l t o r i o e n o 

v i d r o o m e s m o m o n o g r a m m a . 

Todas ns pílulas anti-d.vepeptieas tio d r . He inze lmann <|iie não 

apresentarem estes siRitaes deveiu ser recusadas como não tendo feito 

u m a u n i e a c u r a . 

S S g g B B M a — B g M S S B a H g — a i 

'ii Mm « a s tútf üiúiaaizs 

PRíal ielpp«' --— -«'•' V I O I M I , U M I IKS I IUIIH coiineciiiuii I ' iifretiir.Tlos ''HL r t i r . H g a i 

o_no K h a s i l , hünft i de nomear seus agentrs geraes para o l ' STAI ) ( ) l»i: S . 1 ' A l M ) , G a p 

c i a , N o g u e i r a A: C . . — L>jn t'o Ja;.<<o, á r u a d e S . B e n t o , 4 2 , <> qunes emi t inn i 

s:i'iiies contra a(|tiellu mesmo Banco e seus correspondentes em t i dos os louares de P O R -

T U G A L e I L H A S . 

Também sacam, , por conta dn B a n c a d o B S i n ^ o eontrao C r e d i t o l í a l i n n o , em 

í i enova , e seus earreopondentes ent todas as localidade:; d a I T A L J A , asaim emiio s u b n todo3 

os Jogares da K E S P A B 9 H A contra os corresiiondentef dn C n s d i t L y o n n a s s d e P a r i s . 

Os créditos de que gosa o O A N C O D O W H N H O no B r a a i J e em i P o r t n g a l - » 

seriedade (jue o mesmo adopta em suas opeiações são a perfeita garant ia jiura a.s jiessoas quo 

precisarem fazer renie.sas de d inheiro para a lü iropa. 

Agencia do BÂNQO 00 em S. P a : 
10—3. 

I M P O R T A N T E S 

L o t e r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l 
t'NICIIM c m «|«»c v a l o a piMia JOI|iir, |««Í'II r n « f o «II* o Y r rec M «s N «|ran F B , 

p r e m i e « , «nu i| i iacs «.•unl in i imnci i lc* cu lAo s e n i l » v c n i l l d . « e m S . l ' u n l i i , e p « l n 

i . i in i n r n n t c i ü l n v c l a c r l o t f u i l ü o i n r . n i l l a . 

Ant iga e i iered i tada a g e n c i a ge ra l 

N . 3 9 , R U A D I R E I T A , N . 3 9 
— í i S f í f f f f f S S S S f f 9 + 

SABBADO PEIOXIMO 

X 33-GRA1VDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
Primeira do novo século 

P r e m i o m a i o r 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
ISTF.fílíA ES 

Ex t r a c ç ão - Sabbado p rox imo . 12 de j ane i r o de 1001 
A 's 3 horas de tardo 

Excellente p ano: ,'oira spena» eoni 40.000 billietes o distribue 4.111 premiuF, «enilo Os prer.iio-
ml-.iJus á fcite lodve «upvriures a Snoèooo, 

Importante plano 
ü prémios paia a dezena do 1° pr. C0&Î 

DEt̂ TSSTÂS ! I \ 
KLEMKVTOS à 

er 0:000« 
211:0(XS 

] 0:000» 
TrOllO« 
2:000$ 
1 :0005 

ÚOOt 

o > » » a» » soo! 
9 > > » • V M 
9 , > » 4" » 100.' 
2 anproxiniações para o 1» premio a 2:000$ 
2 . . o 2» » a l:f*0$ 
2 » » o 3» » a M i t 
2 > » o 4" • a 5003 

4.000 para o Amt da 1* piemio a 20$ 
A n l o t r r l ; i « «lo 2 0 0 c o n t o u n n n r a f o r a m n e m ner i io I r a n s l e r i i l a « ; po r-

t a n t » a n u a e i t r n c f W r e » l i » » r » e « í i I n p r e l e r i r e l a i e a t a n o «lin m n r c a r f » . 
A preferencia p.ira a rompra de bilhetes deita grande loteria dove «er dada, por todos oi me'iros, 

a n t a aatlfa r aereditada arearia geral 

Ú N I C A " " • S Ä ^ S f S a ^ Ú N I C A 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C M » filial : R u a Q n i n s e d o B T o v e m b r o . M. 1 6 

JtfUO ANTUNES K ABREU « - S - 9 

PiiysScíojila da h c c c a 

l i IHÍ « K v s . \ X M : \ O S 

ÍIVCIENE DA ItOtl A 

Pathologia e TherspsuÜsa Oeniaria 

DR. BONILflÁ°DE TOLEDO 

Cliofe i!e f>er\i.'0 (linicun') Hos* 
pitai lia B iiita Casa do Jliseiieui-
ília, director do Lahoratoi u lie 
(;hin:i<\i Medica <la I'olyelinii a co 
H. rniiio, ailjnric'0 do inaiituto 
Kaaterio o'ieo do Eítado du São 
Paulo, leiiia adjiincto na escuía tio 
Pharmacia. 

E 

DR. VALERIANO DE SOUZA 

Modico da Bania Casa do Mi e» 
1'iuohlia, lento ndjmic:i. d i Íncola 
de Piiarinacia. cs-d roctor da Pau-
ta Cara da liahia, o\-a listento il:i 
eünica ciruipl u da E i c t h de Mo-
dii lua da Laiiia. c riirifião «d uncto 
da OrdooTerceira do Rio. 

Vcadf-^e n i cata 

C A 1 I F A I R K Â O H 

I n cje (on es oii:iilos 

i t i \ D i i t l o i t a , i » n 

í f i i r a do Cori rio, J:i 

S. PAULO 
Pi-e(0 unieo : 15«; niaí» 5o<) réli 

para mandar po!o correio. ao-2 

PHARMACIA n Vendo-
ílu, Ú lllli 
«lições va 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Jíeeomai^nda-fe a todr* o< fa-

zendeiros a maitnli-co livro do oa. 
Aa.-it lla vair. 

C I L Î I R A m CAMPOS 
l 'm volame de qna»i ::00 pagi-

aae. contrado noçOca gerac« de 
afrricillura • espeeiaai de aigun« 
cultivei aetaalaente mais urgente* 
no Brasil. 

cvLTuaa I M » T A M R I « é am do» 
premiai nue O Ommtrci» de tuM 
Paule diaUibae ae* MU atiiguan-

u 

l l m a i i i i ã 

l ü i a s i l i â 
S E G U i S I D A - P E I R A , 7 

1 5 s 0 0 0 $ 0 0 0 
T o r c n - í e i i n . H 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Q a a r t a - í t i r a , 9 , 2 d e 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Q U I N T A - P E I B A , 1 0 

S E X T A - F E I R A ! I I 

1 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

S a b b a d o , 12 

8 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S E « l M H - r a i ( l , 14 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A a extraeeOes dei!» enncfitiiada ioteiia eiTeetnani-ee na ca 
pit i l teileral úa .1 1|2 liorci de t udo sub n t.scnliiicão .lo gn«ci> 
no íeileril. O fiegameiito inte^rnl Uri* prémios é feitJ toduk 11« 
di*< nteie. ilaa 10 ia 2 iiorn* tln tarde. 

1 Aeceitaiii-so «Rcnt» em todas ns localidades do interior d<> 
Citada, dando s« boa ei.iuiuiaaáo. 

I t l l l i e tes á r e n d a n a a i jcm-in 

» R u a d e H . B e n t o , f t H 

O i padi'lo-1 devem ler dirigido« • 

. Diniz (Ma r e s JuRier 

Vondc- o uin;i, bom nfrognczi* 
V S. C-'act.inof bl, ein con-
antajofiii«: a cansa «Ir 

TC min 6 poL' não aer o dono d« 
J)l«)lÍ9«ã0. 

Trat:i-«c com o proprietário, nr< 
niCHfiin. 1"»—1 

t' idiiHíi d: Cg ri «tu » 

^ Unguen ta e n c a r n a d o M é r é | 
Û CDIT. PIPIDI 1 CK.TI to» 

li Coî mr""!.̂  - D.rvlos - E.f.rçoi- Ali "iras j; 
K TU2HÍ.I LI» » . « " - T»««f.cçOll « 
íf S»k.áccr».is - rjolirecm«« - Elf.r..»«. g 
^ P. mint, cm Orleans (frtn«; B 

» i:-i, .9. Paulo • BARUEL A C -, l| 
' tt Iti,,3, , I. r.:i 1 i».t;.l itres l'l'.rm.rn* I* 

XÄRGBERAMI 
O mcdiv-ftnjonto mais roçoitadu polos 

rtvmdoH Médicos do França o da 
tiiropa toiiu-ii ri * Constipações, a 
Bromhtto. a Coqueluche, u Asthma, 
os CiiarrliQs pult/ioniiro* o j (nf.uwza, 
o o 

Q'JE CUM Ã TOSST, ÇUIIL SI«?.".E OCNTWOE HORAÎ 

Dovom sor tomada» o:n Rori.i consi-
doraçâo as rerommonda^ões conlidrii 
na Imicliura; ou então é neeossari') 
consultar o modico. 
S.PAULO: J. AHASáSTê&C"; - BARUEL4 C* 

c nas priai.-i(acã I'NISVACUI c JJUOCARIA» 

XAROPE 
Casas 

A ir aui-Fo ijiir.tr >, romlo Iro. na 
ahim-da lios IlanibÚH e uma na d'i 
Triiiinplio, duas empapeladas u 
c::i?.diii; do r.OvO - a a o.dras duas, 
oni optinio cblr.d-j de limpeza o 
coii ervaedo : pieçn, o ni.iii l Oin-
moilo io sirol. 

Outro iin, veiide-!o nina rca i la 
Oo peroba, envernizada, pira i-o-
liriult', 1 portõiH d': rcrri. mu ox-
celleiilo i as.-ador do roupus o unia 
ca a na alameda il» Til .mplio. 

Tra:a-»o ua alamoda 1! do l'i-
rac.cal.u, n. Vflr p.ir.i cr. r. 

Fabrica de Bwatas 
D E 

C Í R I O S A . P E U E l E ã 

P;cço3 simiiampsteiicia 

í ravcssi i do ( i ramie H o l d 

1 0 - B 
S . i ' V( l . t ) 

10—.-... 

D E P H O S P H O G L Y C E R A T O l 

DE C A L C E C H A P G T E A U T 

Mnfirosenta i fnrma cm qn.' • 1'linspliato .1.» cal <•!:• »ritra-se no I 
nr*.' nii.:iii>. li' um reconstituinte dc primeira ordem.' iili.a-lupara I 
<•<•,inliater :i l'lms)ihaturiii. n Clilm-ns?, n Arrmiii, c r;i'[H•'-'.nlu 

i'iincal''smiçn* <\ pornlEioute, em toilus us ca>us om qite a DntriçSo 
nclia-.se comprometi ida. 

Prí j.ar i-s.' tat:.lctn em formadi. Xarope. Capsulas • Grânulos. 

Dipisho a,TI Pi SIS . 8, rue ViollWII, e nas princípios Pliarnuciis. 

n s r E c i n c o ÁUREO DE h IISVEI 
O g r a n d e r e m e d i o i n a l e i 

C U R A I K T F A L m V E I , 

i i , i :i ] ;<: t iadi{» nicn o 'odo .os ca.si i!» 

D e b i l i d a d e n e v r c s T , i m p o t ê n c i a 

t f p e r n i a i o r r l - ^ n . p e r d r < s s r j i i s & e a n a « 

c t t i r n a s o u d i n r n a ? . ü i - l i a ç ; \ o d e n t e s b l s 

c p l c s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s » , m o l é s t i a s d o « 

r i n s e d a b e x i g a * e m i s s õ e s v o l u n t á r i a s 

c í r a q n e z a d o s o r g a m s g e u i t a e s . 

I t i c c t f c c i f i c o f u n e u r s p i a i t i v a t o i o i 11 J i m 

t# i t e B O ^ M ^ue rdo v e l h M , d i força * r i U l H i l » t i 

« i f t B t C e a i U i w , revigora toda o l y tMtna t u r r a » . c : , » » > 

i t i i c i i U cSo d » » « » »ue p a r a M p r t s t g e s i U N , » • u i l i » 

3 r t t t a U i c c e a tafele • d á ior ;a U 9 

C a i x a . U3.~. S . r a i M » 

t t n c c i o coe 

M r « « * » : d e b i l i t a d 

lf t w t f p e i o , r t c w , « 

I « f i t i d e d t u i i a o g e n l 

U | i k < c t M d « a i c « pM i ü f c# , 

t a i ^ h t a k r ç a . 

i t U i c c k t u t a ^ a l _ 

t t t x i u i « maümm do 

t i i i t i u 

a i m p a l a a l M . 

p m i u 

a taitnaU 

• M M I « ! a u j t » 

m aida l u a l a c a a ; r i l 

9 i c M aa á r m U 

D i r e e t i a : H A R V E Y S C-
E i n 3 2 

k 4 . 

t m 

•jj, 
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Grande neitûral dos bronchlos, poderoso balsamico para a bexiga 
A . n i t o m • b U h , n i 0 ' " £ O t i e J « » « 
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P E B F M f f l i S : 

Franeezas 

Italianas e 

Recebidas directa-

mente dos fabrican-

tes, por todos os 

Creme Simon 

Pé de arroz, 

Aguas vegetaes 

Vinagres de toilette 

Agua Florida, Vigor 

do cabello, Tonieo 

Oriental, 0 p i a tos 

entifricios 

Para «ne não baia du-

vida algnma sobre a ve-

racidade das 

PERFUMARIAS 
qne recebemos, fieam ao 

n o n o eseriptorio i dispo 

l i çào do respeitável publi-

co, a «facturai origtaaes 

do 

Lnbin , Oellê Frerè, 
Boge & Oallet, Hou-
bigant3urgoyne, At-
kinson, Fiver, dr. Pi-
erre, F inaud , Delet-
très, Migone, Vibert 
Frerè», J . Simon, 
Lamm am ft Kemp, 
Stapler. 

Freios sem eonipetencia (dm 

& c . 

S a b o n e t e s : • 

Sealjiirjs 

Opbéiia, Houbigant 

Violetteldiale, liou-

bigant 

Pean d'Hespagne, 

Donbigant 

Royai, Ilonbigant 

Preciosa, Pinaud 

Marie Louiso, Pi-

nand 

Pean d'Hcspagne, 

Delettrez 

Deliophor d'Arabié, 

Delettrez 

Cyclamon, Lnbin 

Uang-llaug, 

& Gallet-Pearej 

I* 
$ 

È • 

I 
m 
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BROCARIA SILVEIRA 
6, Rua do Commercio, 6 

Depósito floral: D r o g a r i a M a t t o s , 

VISOS MARÍTIMOS 

it. 
1 

o 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO ÚB CAL 

A P P R O V A D O S P E L A JUNTA D ' H Y G I E N E D O R I O - D E - J A N E Í R O 

Lacto-Phosphato de cal contido no XAROPE e 
VINHO de DUSART é o mais poderoso dos no 

medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachilicas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lyniphalicos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportiio bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e aão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSptiatO ÜB Cd/ torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Fáris, 8, rne Vivienne, e nas principais Pharmacias. 

Palacete á venda 
Vendo-se unis conforíavol resi-

dência para fimiila do tratamento, 
ora uma das molkoros alameda« 
dos Campos Eiyeeos. Cartas paia 
íftix» do Correio, 25,">. 0—•! 

C a i x n <Io ca r re i o , 1 ifc—leleplioiie <H>—endereço l e l e p r a p . « S l l v e l r s » — S , P a u l a 

Aos srs. pharmaeeutleos o ao pnbl ieo em l « « J 
Os proprietários dalDrogarl» Silveira tini o pintor do comrounicar nos srs. pharmaccuticosdei-

ta copitnl o do interior do lfctado, tem como • todas as pessoas que tiverem necessidade decomprar 
droga*. produotos ehlniiroso pliarninceiiUcOF, naoionaos ou extrangeiros, aguas nnneraes, vldrra cie, 
cie., <;ue. nttondendo á alta do caiublo o is probabilidades ilo mesmo conservar-so nrme, o tonda do pro. 
ceder 110 proxinio niezdo dczembio ao B A L A N Ç O ANNUAI . , resolveram lazer N O V A BBDUC Í ; JO nos prava 
do lodos os artigos, tantopu atacado, como o varejo, continuando com o sjBtema quo adopturam do 
vender 

M u i t o b a r a t o 
i p o r é m s omen t e 

a d i n h e i r o & v i s t a 
As facturas saprriores a 500$000 tem o desconto de 8 o/o 

As facturas sinerioros a 1:000$000 têm o deseonto de 5 o/o 

Garantimos a bôa qualidade, peso e legitimidade dos artigos de que se çompO 
OEortimento denot-sa «is», os quaes importamos directamente dos mms acreditados 
faliricaiites da F r « iM i Inglaterra, Portugal, Italia, Allemanitc o 

E , t a % * J S S Í t a â«a?ra ea 'c l ia-Ee estabelecida á RUA DO COMMERCIO 6, 
isto é no centro da cidade, sendo, portanto, m u i t o fácil ás pessoas que precisarem for-
J « , . ' « ao quaoequ.» artigos visit«r esto modesto estabelecimento, conhecido 
como o mais barateiro, on pedir preços por escripto, os quaea serfto fornecidos 
com a maior satisfacçfto o presteza, e assim se convencerão da realidade dos 

P r e ç o s b a r a t o s 
S. Paulo, 19 de novembro de 1000. 

A. de Souza Silveira & C. 80-17.. 

O G R A N D E R Ë 1 M Ê D 2 9 ? I M P O R T A D O R A D E A L U M I M T E 

Q u o v o n d o oor-too 2 

XXXKKXXXXXXXXXXXXXKX 
A 

\J 

mn 

© x 

• X 

• X 

§ x 

ÍXXXXXXXXXXXXXKXXXXXX 
F O B 3$000 

Extracção Extracção 
A m a n h ã . 

Segnnda-feira, 7 de janeiro de 1901 
Oa pedidoa do interior devem aer di-

rigidos á Theaouraria, a Joaquim Pinhei-
Prado, eu m r o e 

Rua Direita, 
São Pau lo 

l o 

O ESPECIFICO INFALLIVEL 

Especifico anti-syphilitico de CLAH.K 
Cnra rndienl e deíinitivnmeuto todas as (urina* do oiivonena-

mento do sangue. 
A sypiiilis primaria, soenndaria e tercinrin 6 por ello com-

pletamente sanada e expellidn du systema orgnnioo. 
Cura para sempre n sypbilis teVoiaiia, doonjaa ila GAROAN-

TA, erupções antigas on recentes, dures nos ossos, glândulas enfar-
tados, inánmmadas ou suppurautes, corrimento dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer quo seja n duração dossas moléstias. 

Este grande remédio oura radioulinente, mesmo quando <jual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição uáo entra uenhnm veneno MINERAL, mas 
excluxivamento snbstnncius vegetaes innoeentes. O seu uso não 
obriga o doento a dieta neuhuuia, nem u quaiquor aitenigão uca 
seus costumes e occupaçúes. 

Garantimos que este especifico é infallivd 
Enconlrn.se em todas as drogarias o pbr.rmnriai principaes 

" '"Liff/JlltiMM JTarln 11 ° mundo. 

C l a r i m 8 p e c i a c ; 

Acceitam-se agentes no interior do Es-
tado e offerece se vantajosa çominãssão. 

AVISO—Em I O de jnnei.o proxinio, extracção 
da 41 .« cjrandc loteria «le S. 1'uulo, premio maior 
4 0 contos por t i$000 . 

O S E S P E C Í F I C O S 

DO 

tOiii ]>iliilas sneel inr ini iN 

Estes romedios, quo constituem tuna modicina roin rival rata o 
povo, pela Elia inolTonsividndo, grande cftleacia o I'a3Íliflado no seu 
lu"o uo aioancQ de todos, uãn o.i ru 1Í3 oconuinicas p >ísiv.eis pois, 
com meuos de li000 i!o ineiliuaincntoH, pódo-so curar muito fcnm 
uma moléstia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez OKN-
TENAS DK MU. REIS ! 

Di nominani-Ko 1'etirilliin. Kcrvoslnn, EpIJormlna, Ilesplrliia, Es-
tomaclilna, Inlcitiulim, l'rinnilua, Utcrlriiiu, Voridin», Iiilíauiiulun, 
Depiirldiiia o Fortlli'jluu. 

Esta nomenclatura adoptada polo acutor ovita os ongnnos ra 
npplicaçSo dos meilicaii:ti>tos e fn<iiita muito o truiamcnto das mo-
lostins, pois quo não ro precisa fer medico para sabor quo : 

Frehllina ó o remédio para ns fi bros em geral ; 
Ncrvosina, paru as affctçOos norvosns, mornta o mentn<s ; 
EplJerniliia, pnr.i as molostins da cpiílonuo ou poüo ; 
Itcspirlnn. para ns moléstias dos oivamu respiratórios ; 
Estomncliln». para os molostias do ostomago e paladar ; 
Intestininu, para as molestina dos intestinos ; 
L'rinnrlun, para us moléstias das urinas o orçrams urinário»; 
Uterlrln», para ns moléstias do utero o outros organu da mullior 
Dorldinn, para ns úúros ; 
Inllnnimliia, para as intlnniniaçran o congé: tOes ; 
Depuriiilna, pnia as inipnrezos do Banano : aitecpúes cscropliulo-

sat(o syplii.lticas e si,as conccqucnciar; 
Fortiiicliia, para u fraqueza o Puas consequência». 
Aléai disso, estes esperflroi do NOVO MEDICO, de Soaza 

Soares, tfio medicamentos c mlinados do harmonia com no mo'eslins 
or ginudas polo c ima do lira.'II o costumes da sna população, tilo 
dllluroutos dos d 

os habitai!tu'S do outros ptizo , o ú por i-80 quo se 
tkiunni ainda mais clllcazcs na cara das on orniiilados. 

Pioparados do I rma a conservar so por muitos nnros em per-
feito o ta o, estes espcelílrns oBlfto nnnprr. promptes a rorrn usados 
na occasião da doonça, a (iiialquer lio:a do dia ou t'a noite. 

Pedi-los dostes cspccifiroi d> Novo .'dcdli o ao soa auctor o ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Soares, em rololn«. Ria Orando do 
Bui, ou às prlncpaes pharmacias o ürogurias do Biavil. 

Dopositarlos cm 8. Paulo : 
L e b r e , ( r m n o & NisElo o B a i ' u e l k C . 

O Nom Medico, do Souza Soares, reniot.to-se (rrataltam lit* a 
quem podir no auctor, J . Alvnros d j Sou>.a Soaics, cm Polotan, Hio 
Grande do Sul. ( . . . ) 

» 
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L. G R U M B A C H 
K U A S. BENTO , OL 

Hamburg Südamerikanisch Da ips] ! i iTf i l r ( i 

s e U a f t 

Coi Ht* i MtN 8antw* HaabtrtA als «udu/ i la V» 
iiJaaoir«, Uatiîae Uiikïk 

O paqueto allcmKo 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. Bode 

f n l l r i , oo dla 0 de Janeiro, para 

Rio« B a h i a , L i s b A a a H a m b u r g a 
O paquoto ti l lemio 

PATAGONIA 
Capt. A. Barrolot 

raliiri no dia 1C do correntc, pnra 

R i o . B a h i a , L i a b 6 a a H a m b u r g a 
rn«o I M P U H K H 4« l* para UUltta. OStMO. 
Toios o» p^qoetat da Ooiupanhla »to deotmlriis}ta nialsrai, f«' 

Itnilnsdo* • las o'eotriM, psssaiado «ip'.oaltdM *iM<)a«»U(i«i u»« 
(HMii im d«l» »8» oUtMb 

A CoupanhU vondo pusagoas dirootamenta pan Pari«, vlt 
Chert)urgo, sends 0» pro;os,om 1» olasso, lb*. 

E , J o l x n s t o n & C o m p , 
liUA 1)0 COMMBKCIO, lti— Hda Paulo 

MALA REAL INGLEZA 
DAMBE(io Bio), 0 

SA I I IDAB l ' A I i i A E U A O P A 

janeiro do MAGDALENA, (de S into«) 
janeiro do '001 

O paquete ingles 

Exposição permanente de objectos 
pura presciitçH c'usa ilnmnàil 

M.ntail'ftas, jarras para /lòfes, 
lifctiit, bronzes ele. etc. 

N ' B.—Ntto tendo a casa rocobldo cm devido 
tempo ca folhinhas com quo deso;ava pio:o:i!oar 
a sua fiogi:02Ía, resolvon fuzor, durauto a opoo i 
das testns, »o/nvel vedveção cm todos o:- proeoJ, o 
liara voritlca!-o bastará visitar a 

^ C A . E A ^ 

L &mhá ^ 
V 

MT» 

a 

Esperado do Bio da Prata no dia 0 do janeiro, no Bio do Ja . 
noiro, partirá, depois da indisponsavoi demora, para 

Bahia, Pernambueo, Liabôa, Vigo, 
Cherbourg e Soutliampton 

Pareagcn; directas para Hamburgo, IJraruon, Aatnorpii, R JÍiir» 
dsBi e outras cidade} coutinontses (-joaíónussari iafornuio ai »JJ». 
ti») lio emittidas nos mesmos termo* qua as do Hoafianiiitia. 

Ji»!ai.B?<UíJ.<.P..Jiaft.*fScl)R, »íllííWV»1IMf d>a-liF"<fd-janoiro, par.» 
Montevideo e Buenoa«Airea 

P R E Ç O 3. CLASSE 65$000 
Açieiieia d » .Mala I l ea l I I I ; | I R / . U e m S P a u l o t 

Roa do S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa dg corraíi. K 

O 

C h e g o u " A l u m i r i i t e 
it 

m 

TC' nmii nova murcu <Ie viiiliu do l 'orlo do co» 
nlieciün cxportuiíoi' 

J o ã o Eduarda fios Santos 
Fnlerno! 1'ot* ser uni vinlao muito vellio e tino, re-

c:>inmeiii(a-HC uus nprouiadorei» e :is possons de bom 
gosto 

( X k s D 

PORTO 
R E G I S J R A D A 

MARCA Di : C O M M E R C I O 

!(I»ri-a 
» 
» 

FALKIIXO 
X. \ 
t:si«i:ciAL 

qualidade 
» 

fin» 
«>ii perior 
lioa 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

3 GRANDES E MICOS 

C o n c e r t o » S y m p B i o n f c o s 

Orgsaiaados e regidos pelo maestro brasileiro 

O R C H E S T R A D E 6 0 P R O F E S S O R E S 

O primeiro concerto terá Inflar nn próxima se-
nann , no qual tomarão parte distinctos maestros 
desta capital. 

Nestes grandos concertos serão oxeentadas as syniplunias dos 
•a is afamados maestros, como 

Beethoven, Mozart, Carlos Gomes, Alex-Levy, Francisco 
Braga e outros 

Por especial obsefjnio, no Estado de 8. Paulo, continua aberta 
• Msignatora para os 3 noneertos pelos preços eeiuiute* : 

Frizao, 4 5 $ ; camarotes, j cadeiras, 9$ ; 
balcão, 1.1$500. 

P r e ç o s a v u l a o a 

Frisas, 50$ ; camarotes 50$ ; cadeiras, 10$ ; balei«, lit, galerias 
aiatradas, 31; ditas tem nomero, Si. 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

K S J E — F o m i n g o , 6 de janeiro do 11)0!— 
Ao eneío-tí ía e m p o n t o 

A f í r a h s n t i s s í ^ a f u s i c ç â o s p o r i i v a 

Em qua serão disputadas 

M © M 3b i d l « » íí asa sa s ne i HP 1 e l a s 

S I ^ P L ^ S E ÎÎSVm E M O C I O N A N T E 

P O L Y T M E A M A 
ICnipresa .M. Itallcstero.s A: C. 

Ccmpanliia Italiana ÖG Opereta e Opera-comica 
2UC€E5-OTTONEMtO 

E m p r e s a üOC5ítS-ART STICA 
Díroiçflo do crtistu (-ÍI: >EPI 'E I Í K U S I V I 

Mocstro circeitador o diroetor ila orchestra,eav. A H M A N D O G A L L K A M I 

H O J E — 

Compagnie dos LA UQDOB BSASIUAM 

MESS/iGERIES MARITIMES Scíiílâ ÄnOflpT^ Haïijlîi)]! 

O PAQUETE 
o V A P O B 

MINAS 

Montcfídc» o 
l l i i e i i cs-Al ros 

es])erado orn Santos abi o dia 22 d« 
, , „ „ , ' in" '» o, sahirA, dopois da indispan-

Eslurado da J.aropa, cm Rantos, tavol demora, para 
no dia 0 de janeiro, ia'irii, dopois | «o de . J a n e i r o 
da indlipenssTal doniora, para G é n o v a o 

Xn po l és 
|neeoitnndo pirsngoiros para Jlar-
|tolhn a Ilnrcollona, com transbor-

Arceitando passageiros para Har-d0 em CJenova. 
colona, com transbordo em Jiareo»' " t 0 paquoto po??uo eaplondliloi 
lha. aecommodaçOoj para passagolros do 

— iclnsso uistiiicia o elasso. 
. . Viajoin rápida. 

Para carga', passago:ros o mais 
inforniaçOoj, tra'.a so dlrocíamoiitoj Tsrapassaram onui i iiirorni»-
00,11 Ç60', trata-.o coui os ajoaiai, oa* 

0 « I , A I L N N U Sr C. ^ 'TwGCOU à 0. 
em Santos—Rua 15 do Novembro, Bua Quinzo doX jvonibro il 3) a 
tiò—l.o lindar. Km S. Paulo-liiinKni Bancos, A. FIOKIVA & Cam» 
do Comnioreio, li. 16. Kua Vi.cjiido iloitia Ui-anna. n.tJ 

Mirni!], 

VAP. )ii 

ESPAG 
corrente, 

& 

Quinielo de honra 
(A 8 POriTCS) 

I elos l.ra\ 0J pelotaris: 

Dorainp, 6 de janeiro 
rr|re cntavflo da magica cm liaclos 
do maestro CANTX, Intitulada : 

— IÍOJE 
0 quadres 

^ o B a r c a i z t e g u i 
S "e A y u â n a S a 

A l t a m i r a 
B a c h i l l e r 

José e 

V i a 

Fsperado do Kin da Pia'a cm Fnnt-IB no 
saliirú, dep is da indispenravo' demora para 

M a r s e l H a , G é n o v a o N á p o l e s 

accoitando passageiros p.ir» iiareolona, com transbordo cm Jlaraaliia 

O VAPOR 

•a o 
3 z 

G a r i b a l d i a 

B A N D A D E M U S I C A 

Poules simples 

Poules duplas' 
Entrada fiança ás pessoas decentemente trajadas, resorvanto-se 

a Directoria o direito de vedal-a a qnem julgar conveniente. 
X.B.— O Club Atliletico da Pelota dará eSpe 

r taculo das 8 i a 11 112 liaras da manha. 

Personagens 
Príncipe Idelbcrto <11 Campa Do:ate, V. Cosana ; II príncipe 

Cippone, A Zucchi ; Iloáina « Fiorolla, liglie di Cappone, Amalia 
Pi'irti e A. Rornini : Si.sinctt) (jardineira, C. Frussini ; Doa Vo-
'iee, princo di Ca t̂-ría, F. Otlonolo; Pipoito Piripinotto, O. Btera-
nini ; ro agia, ama, L. Rosselli ; i eliicano, A. Frassini; i,aBefana, 
I . Morini ; La fada Ondina, K. Clary ; (ioaidia delia Virtii, N. N. 

Coro lio gnerreiros, (luarila», virtao-as, mascaras, etc., etc. 

Brevamenta, Granda novidade I 
Historia de um Plerrot 

Terça-feira, lienelicio do tenor M. TOKM 8K. 
Ultimas funo»;fies 

FBEÇ08— Frizas. 80$ ; camarotes, 23$ , cadeiras, 5$; 
varandas, 3$, e geral, Kr.00. 

Cs bilhetes sebam-fe i venda, das 10 horas da manha em deaoía, 
na bilheteria do theatro lolytl eama. As eocommendas sio respeitadas 
até á 1 fcera da tarde, sem eieepçAo de pessOa alguma. 

Copo ia do espectáculo, havará bonda para toias aa linhas. • 

esperado da for pa no dia' IH, saliiri, dapols da i«dhpensavil 
demora, para 

Montevideo e Buenos>Aires 

B: pernio do H o da Trata, cm Santos, salilrä depoü da ladlspen-
savol deniora, pnra 

.Varselli», G r n m a e Xnpoles 
Eftes vsporos. (lo eons'rjo^So moderna, illaminadoi a lav elo* 

rtriea. Um magnifcai acconiBodavöes para passagoiros do todas as 
e las las. 

A Companbia fernse« eoadaofM crataito para b>rl> i II p M i a > 
(«käs de l« c-iaM.eoat sau ba^aah 

Pata fsssugias a asais n f w i p i n o«a oa »iMtM: 
Ki» H. Paulo, Orejr, Aataae* A C„ r u do Commereio, IV 
Bat Eaator, Ort}, Aataaos* C , na 15 >ie Novorabro, «b. 
Ih Bio «•JaaeiNb«!*/, Aalaew fc O, raa Ooaus « M n t/K 

• 

t N ' 


